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n r i i el ÉM 
Visita oficial del Eiribajador del Perú 

Creación del Museo de América 
en la Ciudad Universitaria 

Se publicará una Memoria con los trabajos 
sometidos a la Asamblea Americanista, 

que fué clausurada ayer 
S E V I L L A , 27.—La Asamblea A m e 

ricanista ha ierminado sus tareas de 
estudios con gran aprovechamiento. E l 
tono de las reuniones ha s<ido de un 
amplio valor cu l tu ra í h i s p á n i c o . En la 
reunión final se d i scu t ió un ¿ r u p o de 

N o h u b o 
modificaciones 

en el frente 
italiano 

(¡vita Yecckía fué 

bombai JeaJa 

ARGEIL 27 . -Commicaao del cua r 
tel general aliado de l N o r t e de A f r i 
ca: 

"Ejérc i to de t i e r r a : P e s é a las l l u 
vias contímuas e intensas, l a cabeza 
de puente establecida p o r el O c t a 
vo Ejérc i to a l N o r t e de l Sangro h a 
sido ensanchada y m é j o r a d a . Se r e 
gistran escaramuzas insignificantes 
ce él resto del f ren te del Oc tayo 
Ejército. Dos contraataques eneanl-
gce contra las posiciones del Qu in to 
Eyército fueron recdiazadoa ayer. Se 
registran numerosos duelos de a r ü -
uería, pero n inguna mod i f i cac ión de 
linea en el f rente . 1 

Av iac ión : Los puentes f e r r o v i a -
kob y él apartadero de R i m i n i y el 
viaducto de1 Recco fue ron atacados 
ayer por bombarderos pesados de l a 
aviación del Noroeste afr icano, es
coltados por cazas de g r a n rad io de 
acción. Fue ron as imismo atacados 
jos puentes fe r rov ia r ios entre A n c o -
lla y R i m i n i . Los objet ivas quedaron 
cubiertos de bombas. L o s bombarde
ros medios a tacaron el apar tadero 
r ^ « * " n ^ y ^ comunicaciones de 

^(por tantes formaciones d é b o m -
wk1"0^ %eros y medios» caza-
BonibaMeros y cazas p a r t i c i p a r o n 
rht, .P,^ataJla terres;tre. C i v i t a Vec-
wua rué atacada po r cazabombarde-
ñ T r , , ! 8 - ^ el ataque con t r a uno 
riL. str0s convoyes, nuestros cazas 
g r u y e r o n nueve aviones- enemigos. 
ñ t ó o f e n H f e r r o v i a r i o de Grosseto 
S L ? ; a t 0 611 ^ noche ú l t i m a p o r 
^estros boanbarderos nocturnos. 
f u í ^ i f f 3 ^Peraciones de l a j o m a d a 
S Ü ^ * 0 ^ de ¿o™ b i e nes enemigos y seis de nuestros apa-
^ ^ 50 regresaron a sus b a s a s e -

trabajos m u y ÍQleresantes , entre los que 
destaca el que a p o r t ó una de las figu
ras e spaño la s de mayor relieve en las 
investigaciones amoripanistas, don J o s é 
Marchena Colombo. que durante, nnu-
c h í s i m o s a ñ o s fué presodente de la be-
nemiéri ta Sodedad Colomlbina Onuben-
se. E l s e ñ o r Marchena, cargado de a ñ o s 
y de ciencia, ha dado a conocer a la 
Asamibíea unas notas b iográf icas , r i g u 
rosamente inédi tas , de gran in t e r é s , r e 
lativas al p i lo to de Hue lva Alonso S á n 
chez, y re iv ind icó la j e r a r q u í a qua a 
dicho piloto corresponde en di descu-
b r imáen to de A m é r i c a . Ot ros trabaiíos 
que han cautivado la a t e n c i ó n de la 
Asamblea, fueron dados a conocer por 
don A n g e l M a r t í n Moreno , profesor de 
la Escuela de Estudios Hispanoamer i 
canos,^ investigador sevillano, don Ce
lestino L ó p e z M a r t í n e z ; doctores don 
Manuel H i d a l g o Nie to , deilegado p r o 
vincia l de E d u c a c i ó n Popular de Sevi 
lla y profesor de la citada Escuda ; don 
Vicente.. R o d r í g u e z - Casado; don A n 
tonio C a l d e r ó n Quijano y don F r a n 
cisco de las Barras de A r a g ó n , t'Ste ú l 
t i m o , ex rector • de la Univers idad de 
Sevilla y uno de los principales inves
tigadores de E s p a ñ a . E l doctor M a r t í n 
Moreno e x h i b i ó un v a l i o s í s i m o docu
mento refiriendo las soluciones para 
establecer u n paso en el mar Caribe con 
el mar del Sur, por v ía fluvial. E l doctor 
L ó p e z M a r t í n e z p r e s e n t ó o t ro con la 
regla ' or iginal de la Hermandad de 
Santa M k r í a del Buen A i r e , documento 
que e n c o n t r ó e'n el A r c h i v o de pro to
colo del Colegio Nota r ia l de Sevilla. 
L a regla fué aprobada por Felipe I I 
en el a ñ o 1569. 

Los navegantes que integraban esa 
Hermandad de - Santa Mar í a ~dd Buen 
Aire tuvieron capilla y . sepulíura f i l i a 
les de las que existían en él Monasterio 
Franciscano de Veracruz, y fundaron 
ciudades de América, entre ellas la de 
Buenos Aires. Esa regla que fué. ha sido 
( C O N T I N U A E i : C U A R T A P L A N A ) 

o s p r e s u p u e s t o s 

d e i E s t a d o 

e n l a s C o r t e s 

H a aparecido el n ú m e r o 26 del 
B o l e t í n Oficial de las • Cortes Espa 
ñ o l a s . 

E n él se pub l i can los presupuestos 
generales del Estado, o rd ina r io y e x 
t raord inar io , p a r a el ejercicio e c o n ó 
m i c o de 1944. 

E n t r e los avisos que dicho n ú m e 
r o contiene, figura u n o designando 
la ponencia q u é ha de e m i t i r e l co
rrespondiente d ic tamen. L a in tegran 
don L u i s Carrero Blanco, don J o s é 
M a r í a Lapue r t a , D . I g n a c i o M u ñ o z 
Rojas, don G u s t a v o ' N a v a r r o y A l o n 
so de Celada y don L u i s Saez de 
I b a r r a . 

OesdeslroclsresslreslriiDsportes, 
S a f i o s 

O t r a s u n i d a d e s r e s u l t a r o n c o n 

g r a v e s a v e r í a s 

ta a í S ^ ; a7-—*A™5olles forpederos alemanes han atacado' a lo largo de la cos-
^ t ran^r^Tc T f 0 1 1 ^ enemigo, poderosamente escoltado, compuesto de gran-
íó- H a o t ^ r L V í 0 ^ - - 4 0Pe!raC1011 se ha Ikvado a t é rmino con brillante éx i -
iotaJ de " o ^ ^ ^ s / o s destructores y tres transportes con un degplazamnen'to 
'« y una i0"ülad.as- dos destructores, un transporte de" gran tonela-
500 de tal ^ I r S :Vl®llIaacia ^an resultado con graves aver ías . Estas averias 
:has unidades ^ 96 is¡r Por ^ pérdida de -algunas de d i - ' 

^ J c ^ ^ x í l ^ ^ ata^e contra é punto d« apoyo 
•~**™eo <te Ñapóles , (Del parte a l e m á n ) . — ( E F E ) . 

Telegrama del Caudillo 
al Cardenal Segura 

Cení motivo del Sínodo 

de Sevilla 

S E W L L A 2 7 . — E l Cardenal A r z o 
b ispo de Sevil la , doctor don Pedro 
Segura acaba de rec ib i r e l s igu ien
te t e l eg rama m C a u d i l l o : " M a d r i d . 
Je fa tu ra de l Estado. Urgen te . R e c i 
b ido t e legrama que t a n amable m e 
e n v í a con m o t i v o i n a u g u r a c i ó n C o n 
greso c a t e q u í s t i c o diocesano. Q u é 
dele m u y agradecido po r ruego he
cho a l A l t í s i m o po r prosperidad E s 
p a ñ a y e n v i ó l e u n saludo afectuoso 
extensivo, a i c lero y pueblo c r i s t i a 
nos en' c e l é b r a c i ó n S í n o d o Diocesano. 
B ó s o l e sagrada p t o p u r a » . — - F i n m a - | ^ P o s i c i ó n del s e ñ o r p r e s i en t e . 

° ^ ^ 1 e l Pleno de las Cortes E s p a ñ o l a s se 
d o : G e n e r a l í s i m o F r a n c o " . - ( C I F K A . ) l r e u n i r á a las S'SO de la tarde del jue-

M A B R I D . — E l Min is t ro . de Asuntos B cteriores. Conde de Jordana, h a recibido 
hoy e n M Palacio de Santa Cruz l a visita of icial del Embajador del P e r ú don 

Ricardo Rivera Sch re ibé r ^ 
(Poto OOGPRA) 

Cor tes Española s 
Sesión plenaria, el jueves, 

a las tres y medía de la tarde 

B r e m e n , v í c t i m a d e o t r o 

a t a q u e d e a v i a c i ó n 

Se frustró un nuevo bombardeo 
contra Berlín 

L a s b o m b a s a l e m a n a s c a u s a r o n 

v í c t i m a s y d a ñ o s e n L o n d r e s 

ves 2 de diciembre, a f i n de que co
nozca y apruebe en su caso, tos d ic 
t á m e n e s emitidos por las distintas po
nencias. 

La, convocatoria of ic ia l & publica 
en los Boletines Oficiales d é las Cor
tes y del Estado, f 
L A S C O M P A Ñ I A S D E SEGUROS 

L a comis ión de Hacienda h a comen» 
5 arado a deliberar sebre «i proyecto de 

ley de a m p l i a c i ó n d é g a r a n t í a s ea las 
C o m p a ñ í a s de Seguros. H a n sido é x a -
mmadas varias Enmiendas sobre las 
cuales se h ic ieron diversas manifes
taciones por los s e ñ o r e s Burgos, B o 
rrachero. Rivero, M u ñ o z Oré l lana» 
Riestra, G r é ñ o , M a r t í n e z de Bedoya, 
Goit ia, Gonzá lez Bueno y Sanz Orr io . 
M I S A E N L O S J E R O N I M O S 

B E R L I N , 27. — Durante la jornada 
de ayer formaciones de bombarderos 
norteamericanos han volado , sobre la 
b a h í a alemana y 1 han efectuado un 
ataque de terror contra la ciudad de 
Bremen. donde resultaron destruidos 
varios Hospitales, Asalos de ancianos y 
Centros de cultura.. 

Nuestras escuadrillas de caza y des
tructores, en una acc ión conjunta con 
otras unidades de la defensa an t i aé rea , 
han derribado 41 aparatos enemigos, 
s e g ú n las informaciones que se tienen 
hasta ahora. Otros 13 bombarderos y 
cazas norteamericanos fisaron derr iba
dos asimismo sobre los terr i torios ocu
pados del Oeste. 

Grupos de bombarderos b r i t á n i c o s 
penetraron anoche en te r r i to r io dei 
Reich, y efectuaron nuevos ataques t e 
rroristas. Parte de estas fuerzas a t a c ó 
Sfcuttgart, en tanto, que otros grupos 
se adentraron hasta la capital y arroja
ron, en ciertos lugares, bombas expio-
sivas' y . m á s especialmente, incendia
rias; el bombardeo afec tó a varios ba
rrios berlineses. H a habido d a ñ o s . Los 
cazas nocturnos y la a r t i l l e r í a de la 
D C A derribaron, s e g ú n los datos d is 
ponibles hasta el momento, 39 bombar
deros ingleses. 

E n •total, e l . enemigo ha perdido, en 
las ú l t i m a s 24 horas sobre los t e r r i t o 
rios ocupados en e l Oeste y en el Reich 
83 aviones, casi todos bombarderos 
c u a t r i m ó t o r e s . 

Aviones alemanes bombardearon 
anoche la zona de L o n d r e s . — ( E F E ) . 

S E PRUISTRA U N A T A Q U E C O N T R A 
B B R O N 

B E R L I N 27.-^Bn la noche del 26 de 
noviemlbre, los ingleses h a n efectuado 
o t ro ataque te r ro r ie ta^- t según informa 
¡a agencia DN!B—contra l a capi ta l del 
Bedoh. Los aviones b r i t án icos t r a t a 
ron de burlar a la defensa alemana, 
fingiendo una Incurs ión por el sudoeste 
de Alemania, Durante todo el vuelo, los 
oazas alemaines entatolaron ' violeatos 
combates con , ios ajparatos b r i t á n i c o s y, 
especialmeote, sobre Be r l í n , siendo 
eficazmente apoyados por l a a r t i l l e r í a 
de l a DCA. 

S e g ú n las informaciones recábidfié-
hasta ahora, quince bombarderos i n 

obtenido en ea afeque h a sido muy 
débil porque los ' aviadores ingleses a 
cansa del -prolongado vuelo no piuidié-
ron transportar m á s que u n redncldo 
n ú m e r o de bombas, de suerte que el 
( C O N T I N U A E N O C T A V A P L A N A ) 

Por acuferdo d é l a c o m i s i ó n de <3N>-
biemo in ter ior de las Cortes E s p a ñ o l a s , 
se ce l eb ra rá el p r ó x i m o lunes, a la» 
once de la m a ñ a n a , u n a misa y res
ponso en l a iglesia de los J e r ó n i m o s , 
en sufragio de las almas efe los fim< 
cionarios fallecidos durante nuestra 
Cruzada. Seguidamente t e n d r á luga i 
la ceremonia de descubrir l a l áp ida , » . 
ellos dedicada en él Palacio de la* 
Cortes. A dichos actos han sido i n v i 
tados, a d e m á s de los familiares d é los 
ca ídos los s eño re s presidentes y secre
tarios de comisiones, procuradores te* 
sidentes en M a d r i d y pfersonal de Jf 
casa. 

FracasaroD I o í alagues boichevígoes 
o distintos imares del frente 

C i e n t o c i n c u e n t a 

t a n q u e s h a n s i d o 

d e s t r u i d o s 

e n u n s o l o s e c t o r 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F Ü H R B R , 27.—El Aí to Jáando de las 
fuerzas armadas alemanas comunica: 

" E n la cabeza de puente de Nikopol 
y en el gran recodó del Dniéper, los so
viets han realizado nuevos ataques, se
cundados por carros blilndados. Fueron 
dert-otados en el curso de encarnizados 
combates. Nuestros contraataques, soste
nidos con firmeza, han rechazado al ene
migo de varios puntos donde había abier
to brechas locales. 150 tanques soviét i 
cos han sido-destruidos en este sector. 

E n tan to 'que en la reg ióm de Oherkasy 
continúan con intensidad los ataques d d 
adversario, al Oeste de K i e f y cerca de 
Koros ten han' fracasado las tentativas 
enemigas, después de haber dado origen 
a duros combates. 

A I Oeste de Gomel y al Sudoeste de 

L a b a s e J a p o n e s a 

d e S a t t e i b e r g p 

c o n q u i s t a d a p o r 

l o s a u s t r a l i a n o s 

MELBUlRíNlB 27.--ESI c u a r t e l ge 
nera l al iado del Sudoeste del P a c í 
fico comunica : 

""Sattelberg h a c a í d o ante e l im*-
pulso de los cazadores de l a Juuglc, 
austral iana, que a tacaban po r tree 
lados. L a cap tu ra de esta base j a 
ponesa ha seguido a u n du ro a t a q u é 
real izado po r una escarpada y a l t a 
e l e v a c i ó n de terreno. Desjpués de la 
conquis ta de Sat te lberg, se h a n i n i 
ciado las operaciones de limpieza en 
la zona ' adyacente de posiciones j a 
ponesas, y los austral ianos (prosi
guen s u avance y h a n ocuipado cua« 
t r o locailidades cooniprendidas en u n 
radio de dos mi l las—iMararc , M a -
sanco. Pa lankoo y F io r .—Siguen las 
incur&iones de p e r s é c u c i ó n con t r a las 
fuerzas nijponas que se re t i ran- ha
c ia el N o r t e , -a ió l a rgo de l a p i s ta 

contacto con grupos de dhoque enemigos, 
que intentan avanzar por este terje-no. 

Los batallones primero y segundo del 
204 regimiento de cazadores, mandados 
por ios capitanes' Dietz y Widner. han 

gleses fueron" derribados desde, el co - j logrado, gracias a su comportamiento 
mienzo del ataque y a l parecer ' esta I ejemplar, brMlantes triunfos defensivos: en 
cifra se e l eva rá ato., . E l resultado• los oombates librados al Sur del frente 

Krichef, nuestras tropas.-hato entrado en úe i a Jungla ' . ' en d i r e c c i ó n a Wareo , 
s i tuada a tres m i l l a s 
S attelfoerg.—ICESFE.) 

y med ia d» 

d d Este contra un enemifgo varias vece» 
superior, 

Italia del Sur.—La jornada, ha. sido de 
calima " ^ ( Í E F p ) . 
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Ak. W J E 

Dos cruceros y seis destructores llegaron ayer al puerto coruñés donde per
manecerán hasta el día primero de diciembre. Manda esta escuadra el contralmi
rante Osámis. Diversas entidades han organizado fiestas en honor de los riiarinos. 

M á s de seis mil niños asistieron a los actos organizados por el Sindicato E s 
pañol del Magisterio' para conmemorar la fiesta de su Patrono, San José de C a -
lasans. 

Celebró sesión la corporación municií'al. E l ponente de Hacienda dió cuenta 
de la marcha económica del Ayuntamiento e hiso constar que durante los tres 
últimos meses se libraron cantidades que exceden de los dos millones y medio de 
pesetas, {• i t -NlH , J . . 

H a sido anunciado el acostumbrado reparto semanal de artículos sujetos a r a -
siommiento. 
; E l tiempo continuó lluvioso, aunque no frío. 

P e r c e p t o r e s 

d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l 

S a n t o d e i d i a 

8 A N G R E G O R I O I I I , P A P A 
E s uno de los m á s dignos suceso

res de S a n Pedro, y uno de los P a 
pas qué con m á s t e s ó n defendieron 
l-a verdad de Jesucristo y los dere
chos de la Igtesia. Hombre muy ver 
sado en todas las ciencias y parfiCM-
larmente en é l conocimiento de las 
Santas Esc i turas , su virtud era tan 
grande como su cultura. A la muer , 
ie de Greorio I I le suced ió en la Si l la 
Apostó l ica , que o c u p ó diez a ñ o s y 
nuéve meses. E n la santidad de su 
vida y la pureza de sus costumbres, 
dés tacan s u profunda humildad y su 
caritativo amor a l prój imo. M u ñ ó en 
é l a ñ o 741 y s u cuerpo f u é sepultado 
«h el Vaticano, labrándose sobre s u 
sepulcro una bóveda pintada a l a mo
saica, % ; ' 

E f e m é r i d e s 

38 D E N O V I E M B R E D E 1622. 
M U R I O S A N F P A N C I S C O D E 

S A L E S 
Francisco de Sales n a c i ó el a ñ o 1567 

«n Saboya, de famil ia noble que le des
tinaba a octroar m í br i l lan te luprar en 
la sociedad de su época . E s t u d i ó eir 
Annesi ( G é n o v a ) y en P a r í s , donfle 
c u r s ó T é o l o g í a . D e s p u é s hizo estudios 
de Jurisprudencia en Padua, g r a d u á n 
dose Doctor en isqi. E n t r e g á n d o s e a 
%u v o c a c i ó n religiosa y renunciando a 
la pos i c ión que su familia le brindaba, 
Francisco a b r a z ó la carrera ec les iás t i ca 
hr i l lando pronto por su celo y piedad. 

E ! protestantismo y el jansenismo, 
fterelías de la época , tuvieron en él un 
terrible y eficaz enemigo que l o g r ó n u 
merosas' conversiones por cuya desta
cad í s ima labor misionera é l , Obispo 
Gamerio. lo n o m b r ó su coadjutor sien
do d e s p u é s elevado a lá dignidad epis
copal. 

Toda su vida la ded icó al confesio
nario y a la p r e d i c a c i ó n a d e m á s de lo 
rua l e sc r ib ió obras a scé t i ca s a las que 
debe gran fama, mereciendo destacarse 
^sus obras. Tra tado de amor" , " E s p í r i 
t u " y sus "Car las" . 

San Francisco de Sales ftmdó la O r 
den de la - V i s i t ac ión 7 su episcopado 
fué p r ó d i g o en bienes espirituales. 

L leno de merecimientos, e n t r e g ó su 
alma al S e ñ o r a los cincuenta y cinco 
a ñ o s de su vida. 

E l t i e m p o 

Datos fac i l i tados p o r e', Observa
t o r i o de L a C o r u ñ a . a laa 19 horas 
del d í a de aye r : 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n i -
v t í del m a r en m m . 766'7. 

Tempera tu ra , m á x i m a , 14'5 a las 15. 
Td. m í n i m a . 12 a las 2,15. 
Id. media , 13'2. 
H u m e d a d med ia en % , 100. 
D i r e c c i ó n m á s frecuente del v i e n 

to, O. 
Velocidad media en kms . , po r h o 

ra, 15. 
Reoor r ido t o t a l del v i en to en 24 

horas en toma, 680. 
V i s i b i l i d a d media en . k m a , 8. 
L l u v i a reg i s t rada en 24 horas, por 

me t ro cuadrado, 16 '1 . 
Estado de la mar , marejadi l la , 

M A D R I D , 27.—El Servicio Meteo
rológico Nacional del Minis ter io del 
Aire, f ac i l i t a el siguiente par te : 

" D i o r m a c i á n general: A l amanecer 

A N A L I S I S 
f-Tinicos — d f a g n é s t t c o embarazo — m?-

rferalea - r industriales —- alimento* 
L A B O R A T O R I O 
R A M O N C A S A R E S A t . B R 

San A n d r é s , 9-1.* — T e l é f o n o 245a 

N O T A S L O C A L E S 
C U P O N D E CttEGOS.—938, p r e 

miado ayer. 

F A R M i A C I A S D E G U A R D I A . . — 
P r e s t a r á n servicio de gua rd i a d u 
rante la semana ac tua l í a s f a r m a 
cias s iguiente : D . Casto de Dios T o -
bío , calle del M a r i s c a l Pardo de Ce
l a 18 y 20; d o ñ a Segunda V á z q u e z 
G a r c í a , P laza de Pontevedra, 18; don 
V í c t o r V i g i l V i g i l , C a n t ó n Grande 25; 
don S e r a f í n Z a t o Hourd i san , cavile 
R e a l 1 1 . 

P R E S E N T A C I O N E S . — Se í n t e r 
resa l a p r e s e n t a c i ó n en l a s e c r e t a r í a 
de esta Comandancia de M a r i n a , pa
r a hacerle entrega de una acordada 
de p e n s i ó n de d o ñ a M a r í a Mercedes 
Ramos L o u r e i r o . 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A . 
Comisa r l a p r o v i n c i a l de " Consumos 

f t ( í í ^ " PASTILLAS < 

de L u j o . — P o r Orden de 16 del ac
t u a l , h a sido nombrado D . Cons tan
t i no G a r c í a G ó m e z , jefe de negociado 
de p r i m e r a clase del Cuerpo general 
de l a Hacienda p ú b l i c a , pa ra el car
go de inspector jefe de los servicios 
de Consipmos de L u j o , afectos a es
t a C o m i s a r í a con las a tr ibuciones que 
de te rmina l a Orden M i n i s t í r i a l de 20 
de enero de 1942. 

, L o que se comunica p a r a conocíi-
m l e n t o genera l suplicando a las a u 
toridades su c o l a b o r a c i ó n para el 
mejor d e s e m p e ñ o en el servicio. 

L a C o r u ñ a 26 de noviembre 1943. 
E l Comisar io p r o v i n c i a l . 

A N T I G U O S A L U M N O S S A t E -
S I A N O S . — E s t a A s o c i a c i ó n celebra
r á h o y los actos siguientes^ a las 
once, m i s a dominical, colect iva; a las 
seis, b e n d i c i ó n con S. D . I I . ; a las 
siete, e l cuadro a r t í s t i c o p o n d r á en 
escena las obras "Los conjurados de 
P a r í s " "Loe tres val ientes" . 

E L P U E R T O . — E n t r ó ayer e l v a 
por "Cua t ro A m i g o s " , de Sada, en 
las t re y s a l i ó el velero " V i l l a de Ce-
d e i r a ' , pa ra Cedeira, con general. 

Sqn esperados: "Cabo Quint res" , 
con genera l ; "Campana r io" , con pe
t ró leo ; " G i j ó n " , con abono, y " A l e a n -
don", con carga. 

l loy ía con m u y poca intensidad en Ga
licia y costa c a n t á b r i o a . H a b í a algucas 
nieblas en A n d a l u c í a y Extremadu 'a . 
En el resto de E s p a ñ a la nubosidad 
era m u y irregular. Por la noche, t am
bién l lovió algo en el Bbro, vertiente 
Nor te del- Guadarrama y en Alicante. 

Tiempo probable: Galicia y costa 
Nor te c o n í l n u a r á a las precipitaciones 
débi les y con interhiitencias. E n e! 
Duero y Extremadura , nubosidad 
abundante. E n el centro, 'generalmen
te despejado. E n Ebro y Levante, n u 
bosidad variable, casiv siempre infer ior 
a medio cielo. Vientos flojos dé la re
g lón Oeste. Buena temperatura. Mare 
jada con tendencia a mejorar en el 
C a n t á b r i c o y a l Sur de Baleares. 

Presiones de M a d r i d : 706'4 m i l í m e 
tros, a las 18 horas de ayer y 706 a las 
7 horas de hoy. 

Temperaturas extremas: m á x i m a de 
24 grados en M u r c i a y m í n i m a de 3 en 
L e ó n . En M a d r i d 1 m á x i m a de ayer, 
a las 15 horas, 10 grados y m í n i m a de 
hoy, a las 7. 9'4 grados.—(CIFRA). 

f iestas que S2 celebrarán hoy D O M I N G O en honor de los señores 
Jefes y Oficiales de l a Escuadra. 

De 12*30 a 2: 

E X Í R A O R D I N A R I O A P E R I T I V O B A I L E 
Tarde, de 7'30 a 9'30s 

'JT-ltíJ W * m W k O t B ' A 
A las 10*30: 

G R A N C E N A A M E R I C A N A 
de rigurosa etiqueta. 
Reserve su mesa para el restaurante. Teléfono 1204 

M A D R I D 27 .—La Secc ión de O o n -
t a b i l i d s d ' y Presupuestos de l M i n i s 
te r io de E d u c a c i ó n Nacional , , ha i n 
teresado de l a O r d e n a c i ó n Cen t ra l d 
Pagos del M i n i s t e r i o de Hacienda, 
l a e x p e d i c i ó n de los l ib ramien tos s i 
guientes : 

L A C O R U Ñ A . — Re*l Sociedad 
E c o n ó m i c a d é A m i g o s del P a í s de 
Santiago de Compostela, 3.000 pese
tas; Escuela N o r m a l de Sant iago de 
Compostela, 2.750; Colegio de R e l i -
gicsas Mereedarias del Sagrado Co
r a z ó n de Fajardo , E l F e r r o i del Caw-
di l lo , 5.000; I n s t i t u t o de E l F e r r o l 
d e l / C a u d i l l o , 10.000 y d*5 de 5 000 
pesetas; Escuela de A r t e s y Oficios 
de Sant iago de Comípos te la , 20.925; 
Pa t rona to de F o r m a c i ó n profesionf?.! 
de Sant iago de Compostela 6,000; 
Pa t rona to de F o r m a c i ó n profesional 
de E l F e r r o l del Caudi l lo . 3.500; E s 
cuela D o m i n i c a l de ant iguas a lumnas 
de L a Milagrosa de Santiago de' Com
postela, 5.000; Escuelas Nocturnas 
Obreras de las parroquias de: San 
N i c o l á s de B a r í . Santa L u c í a , Santa 
M a r í a de Gza . San Pedro ce Mezon -
zo y Santa M a r í a y Santiago a 1X)00 
oesetas cada una ; Escuela N o c t u r n a 
Obrera de M a d r é s de F a m i l i a de L a 
C o r u ñ a , 5.000; í d e m de Santiago de 
Compostela, 5.000; Dietas y sobredie-
tas de los inspectores de e n s e ñ a n z a 
p r i m a í - i a , 18.480; gastos de locomo
c ión de los mismos, 6.126'40; Escue
la de A r t e s y Oficios de L a C o r u ñ a , 
2 500 pesetas; Sociedad F ^ a r m ó n i c a , 
17.500 pesetas; Conservatorio de M ú 
sica, 5000; Becada del Colegio B e -
q u i d t D". C o n c e p c i ó n Q u i v i r a . 150 pe
setas y diferencias de M e l l i d a f a 
v o r de los maestros d é ° ics partidos 
de L a C o r u ñ a , 4.500; Santiagro de 
Comípos te la , 584,33; A r z ú a , 583,33; 
P a d r ó n . 583,33, y E l F e r r o l de l Cau . 
d i l l o . 6.000 y 2.416,57. 

L U O . — Pa t rona to de F o r m a c i ó n 
profesional, 2.500; Escuela profesio
na l de los Padres M é r c e d a r i o s de Sa
r r i a , 2.500; Escuela A g r í c o l a de Sa-
m o s ^ 10.000; Pa t rona to de F o r m a 
c ión profesional , 4.000. 

O R E N S E . — Seminar io M a y o r , 
dos de 500 pesetas; Obras en l a Ca
tedra l . 46.481,25. 

P O N T E V E D R A . — E s c u é l a de 
Comercio de V i g o 2.000 y 'l.OOO pe
setas; Escuela N o r m a l , 1.375; E s 
cuelas de las Doc t r inas Sociales y 
N o c t u r n a Obrera, 4.000; Pa t ronato 
de F o r m a c i ó n profes ional de V i g o . 
3.500 pesetas. 

( D s f i g a d ó n efe A b a s t e c i m i e n t o s ] 

Se anuncia un sumimsíto Je aceife, arroz, aluL 

R E P A R T O N U M E R O 49 A L A C A P I T A L . — D u r a n t e los A-
del p r ó x i m o mes, ambos inclusive, se d i s t r i bu i r án al publico de la ^ ^ 4 
siguientes a r t í cu los , a los precios que se detallan, todo ello por C s r t ^ i 1 ^ ^ 
vidual de racionamiento, en los Establecimientos en que estuvieran ; - • m<^ 
Serie I I Semana 23 A C E I T E 

Serie 

I I I 
I V 

V 

I 
I I 

I I I 
I V 

V 

A R R O Z 
A L U B I A S 
A Z U C A R k 

1/4 de l i t ro a 120 pesetas 
Incluido 

150 gramos a 
150 
200 

G R U C l G R A M A 

• 

H O R I Z O N T A L E S . — A Ves t idu
ra . B B a l a r a con frecuencia. C A f i -

( I ñ o l u í d o ' i m p u i t ^ 
5 a o;45 Pesetas 

a o'4o » 
a o'4S » 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
Semana 23 H A R I N A 500 gramos a o'Bo nes^c 

l : % l l e t a s 300 ;; a3'50 Pe^s ^ 
" * A R R O Z 200 " a o'qo 
" * L E C H E con^ j bote a 3*45 * " , 
n " A Z U C A R b- 300 gramos a o'qo " » 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S . - L o s días 6. 7 y 9 del próximo m 
en esta D e l e g a c i ó n , por ordea de numero de ficha. 

Los industriales detallistas en kigajr de 
las cantidades precisas de aceite y azú
car, .por ser iindispensable la urgente de
volución de bidones a origen se ha rán 
cargo en almacenes a razón de 1,700 k i -
íogramos de aceite y de 1,200 de a z ú 
car por cartilla inscrita en su estable
cimiento guardando dichos artículos en 
envases propios y efectuando la devoíu-
ción de bidones a almacenes antes del 5 
de bs corrientes. 

I N S T R U C C I O N E S A I N D ü S-
T R I A L E S . — L o s señores detallistas_ pa
sarán por los almacenes de sus habitua
les proveedores durante lunes y martes a 
solicitar las cantidades que ^precisan pa
ra efectuar este reparto más la^ canti
dades indicadas .anteriormenite, bien en
tendido que no pueden retirar de los mis
mos artículos no anunciados. 

Los señores almacenistas en t regarán las 
camidades interesadas siempre que ^ sean 
como ya .se expresan de los artículos 
anunciados, incluso lia leche oondensada, 
y no podrán hacerlo después de dicha 
fecha. E l miércoles presentarán relación 
de lo entregado al representante del Gre
mio, el cual en la misma fecha la remi
t i rá a esta Delegación. ^ • 

Teniendo en cuenta que él incumpli
miento de lo anterior-puede originar mo
lestias al público consumidor ai no te
ner los artículos en la fecha anunciada, 
se sancionará con la pérdida de cupos a 
los industriales que no cumpUimenten las 
normas expuestas. 

La Coruña, 27 de noviembre de 1943. 
— E l gobernador c iv i l , Emil io de Aspe' 
Vaamonde. 

F A L L E C I M I E N T O D E U N S U B D I 
T O E S P A Ñ O L E N V A L P A R A I S O 

E l señor subsecretario del Ministerio 
'de Asuntos Exteriores, participa a este 
Gobierno el fallecimienlto en Valparaíso 
del súbdito español Francisco Sánchez 
San Mar t ín . En caso de residir en esta 
provincia a lgún familiar del _ fallecido, 
puede presentarse en este Gobierno para 
enterarle de datos relacionados con el 
mismo. 

C O Ñ A C R O S O N 

Zona de reclutamiento 
y movilización num. 44 

R E T V I S T A ^ M r T T J T A R A N U A L 
Se recuerda a todos los indiv iduos 

sujetos a l servicio m i l i t a r que per -
cionado a placeres y regalos. E In-- tenezesn a e n t i d ^ e s dé l Estado, p r o -
capacitaras. E . E n t r é g a s e . P.- Rela t i - / i n c i a o m u n i c i x V , o cualqu /r e m » 
va a una de las 8 colonias que f o r - 1 presa o establecimiento ce c a r á c t e r 
m a n el A f r i c a occidental francesa. I p ú b l i c o no p o d r á n serles abonados 
G En t i e r r en el v á s t a g o de una p l a n - los hHbtres en el mes de d ic iembre 
t a s in separarlo del t ronco. H H i 
cieses d e m o s t r a c i ó n de amenaza. I 
P ronombre . 

V E R T I C A L E S . — 1 Le t ras de 
"besa". 2 H i j o de A d á n y Eva. Pro
v i n c i a de B é l g i c a . 3 S á n a l a o m e l ó n 
de ma la cal idad. 4 Que provoca la 
secreción d é la saliva. 5 Rezagadas. 
6 Cercos de cabellsras postizas. 7 
V i l l a de l a p rov inc ia de Baleares en 
l a isla de M a l l o r c a . P r í n c i p e t r oyano 
h i j o de Anquises y A g r o d i t a . 8 L e 
t ras d é "tasa". 
S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a n ú m . 215: 

Samuel le conviene. 

el 
del corriente, a ñ o , s in l a p r ev i a p r e 
s e n t a c i ó n del cer t i f icado ae revis ta 
anual a sus pagadores en e v i t a c i ó n 
de l a s a n c i ó n que pa ra é s t o s deter
m i n a e l a r t í c u l o segundo del Decre 
to de 27 de septiembre de 1940 ( D . O. 
n ú m e r o 224) , 

í r o nueva ipiesia de San Pedro d e t a i m 

U n a f a m i l i a que ocu l t a su n o m 
bre, 500 pesetas. 

Los donativos pueden entregarlos 
a l P r e s i d é n t e de l a O o m i s ' ó n , q ü i e n 
los e n v i a r á a l Tesorero, Sr. M a r i ñ o . 

E n l a ingente labor de n o r m a l i z a c i ó n de l a v i d a en E s p a ñ a , 
tndos hemos luchado esforzadamente p a r a conseguir que n u e s t r a 
p a t r i a vo lv iera a d is frutar de los beneficios que repor ta a n a e r a 
de paz y de trabajo . 

LA CARBONERIA DOMESTICA 
luchando contra todas l a s adversidades, h a logrado i r en v a n 
guardia en e,sta tarea normal i zadora de l a v i d a en n u e s t r a C o 
r u ñ a , l anzando a l mercado, consumidor u n producto nuevo, que. 
const i tuye u n á g r a n tranqui l idad p a r a los hogares c o r u ñ e s e s : 

E L " C A R B O N B O M B O N " 
E s t a m o s recibiendo in f in idad de a v k o s p a r a servir pedidos 

e n d í a s fijos. S e l á l e n o s usted l a f echa que m á s le convenga, p a r a 
en días fijos. Señá lenos usted la é c h a que m á s le conveaga, para 
y eficiente. 

A l m a c e n e s : J u a n F l ó r e z , 135. « 

Of i c inas : A v . P r i m o de E i v e r a , 10, entresuelo. 

T e l é f o n o s ; 1229 - 1230 - 2244. 

P a r a E S T I L O G R A F I C A S 

GARCYBARRA 
Taller de íteparac?m**8 

P I I t M C U f l l l f l i 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a las 4. 6. 8 y 

j T E R C E R D I A D E EXITO ¡ i 
cOn la emocionante jornada de 

E L MISTERIOSO 
D O C T O R SATAN 

EL ENMASCARADO 
T E R R O R . . . I N T R I G A S . . . 

P E R S E C U C I O N E S . . ; 

C I N E A V E N I D A 
H O Y , a las 4, 6, 8 y io'4S 

G R A N E S T R E N O 
U N I V E R S A L F I L M i S presento 

NOCHES EN Ílll| 
B A S I L R A T T H B O N E , VICTOR M& 
L A N G L E N . S I G R I D C U R I E , ROBEBl [ 

O U M M I N G , L E O CARRILLO 
( ¡5 ESTRELLAS!) 

| ü n a d r a m á t i c a historia de amor!̂ ] 
SensacionalI... E x ó t i c a . . . Tiágica, Wj 
lleva desde P a r í s al alegre Río de]>|j 
neiro.. . y a ios pozos de una prisifo 
en l a selva. \ 

G R A N C I Ñ E C O R U l U j 
H O Y E S T R E N O - CIPESA presetó 
L a pe l í cu l a divertida, simpática ' ' 1 

E L H O M B R E 
D E L O S MUÑECOS! 

Dos i n t é r p r e t e s populadsimOfl 
P R E Y R E D E A N D R A D E . 

G . M U Ñ O Z SAMPEM 
4 _ 6 _ 8 — 10'45 

T O L E R A D A P A R A MENOR!» 

Y A - V O Y - H O Y 
¡ S e g u n d a semana de éxi to i n m ^ 

" M E R C U R I O " PRESENTA 

S i N O A M A N l C I t t i ] 
Charles Boyer . Paulette Goddaiü 

Ol iv ia de Havil land 
3'45 — S'4S — 8 — i Q ' j S ^ . 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6, « y 10'45 

B A J O : 5'45, 8'15 y WS* 
¡ E X I T O APOTBOSICOr & 

magn í f i ca pe l í cu la joya de la 
togra f ía nacional 

EL FRENTE Di LOS SUS? 
U n prodigio de interpretación' 

P A S T O R A P E Ñ A , ALFREDO J 
A N T O Ñ I T A C O L O M E f F 

C O R D O B A 

I N F A N T I L PESO B A J O a fcS * 
E L D E S F I L A D E R O D E LA 

Por K E N M A Y N A R D ^ > 

L A S O L A N A ^ 

Fiestas que se c e l e b r a r f a ^ 
D O M I N G O en honor dé ^ . J 
Jefes y Oficiales de ja Bsouad» 

De 12'30 a 2 : ^ 
E X T R A O R D I N A R I O AFE®*^ 

B A I L E 

Tarde, de TSO a 9'30: 
T E D E M O ^ * 

A las lO'SO ^ 
G R A N C E N A m S t ó ® * -

de rigurosa etiqueta. 
A c t u a c i ó n del quinteto 
Serv ido d é Automóvil- Ĵ 'P: 

O a n i ó a . : Garande» (Frente a* 



E L T P E A L G A L L E G O 

E D I T O R I A L 

I f T t i l l I l l l l S 
im iubsiiji 

Acaban de ser firmados por el S i n 
dicato Vertical de Frutos varios con
venios con distintas casas comercia-
tes de ln&«<erra. Suecia, Suiza y 
Noruega, por virtud de los cuales 
será exportada en este año la naranja 
v cebolla sobrante de la cosecha que 
ahora empieza a recogerse. L a pri 
mera partida de cebolla sal ió hace 
una semana con dest inó A Suiza e I n -
e-laterra en cantidad de siete mil aui -
nientos fardos. L a s siguientes parti
das se hallan en preparación. No 
hace muchos días salieron igualmen
te alrededor de 551 toneladas de na 
rahja. 

He aquí las primicias de un hecho 
de suma importancia no s ó l o para la. 
reRÍón levantina española , que ya 
sería bastante como motivo de satis
facción para todos los españoles , sino 
que la trascendencia de estos acuer
dos comerciales sobrepasa el marco 
regional y . se hace nacional. Se trata 
nada menos que de una de las venas 
más abundantes de oro que entraban 
en España antes de la guerra. 

Como el problema abarca dos fa
cetas—nacional y regional—comenta
remos hoy el aspecto nacional y de
jaremos para otro día el carácter 
regional que afecta especialmente a 
]a comarca levantina. 

La exportación de naranjas y ce
bollas al extranjero era, como deci
mos arriba, una fuente de oro para 
la economía española. Inglaterra fué 
nuwtro primer consumidor. Mi l m i 
llones de pesetas anuales entraban en 
España como pago de la naranja ex
portada. Exis t ía competenca cada vez 
más acusada con la naranja de Pales
tina y la producida en California. Su 
más cuidada se lecc ión y presentación 
más v i s tosa—más comercial dir íamos 
—iba ganando meréados que antes 
eran nuestros. Pero una hábil política 
selectiva y de cuidadosa presentac ión 
entre los exportadores levantinos co
menzaba a rendir sus frutos en los 
mercado® extranjeros y nuevamente 
ganaba terreno nuestra naranja donde 
se pagaba bien. Mas vino la guerra 
de liberación con las consiguientes 
destrucciones de naranjales; sobrevi
no la paralización dexlas exportacio~ 
ses; y l l e g ó m á s tarde la guerra 
actual que. absorbiendo el tonelaje 
disponible en • el extranjero* impedía 
la salida de. nuestra naranja. L l e g ó un 
momento en que la exportac ión al 
extranjero quedó paralizada. L a co
secha naranjera había de consumirse 
dentro de E s p a ñ a — c o n el consi
guiente abaratamiento del producto 
ante la enormidad excedente de pro
ducción que ^ntes iba a l extranjero 
"-conviene observar que se Exporta
ba antes de la guerra é l 8o por joo 
de la producción—ry la fuente de i n 
gresos en oro y divisas q u e d ó cegada. 
_ Así las cosas, el Sindicato Vertical 
de Frutos ha realizado gestiones con 
rapidez y éx i to tales, que un mes 
antes de ló que en anteriores cose
chas sucedía, ha logrado asegurar la 
exportación del 30 por 100 de la co
secha—írutas que todavía no han sido 
arrancadas de los naranjales, pues la 
recogida de la cosecha comienza aho
ra—por un valor neto de cuatrocien
tos millones de pesetas. H e aquí un 
ewto indudable que cabe apuntar al 
sistema sindical del nuevo Estado. 
no han sido este o ej otro exportador; 
«an sido todos los exportadores v 
^ í ^ c t o r e s representados en el Sin -
oicato Vertical quienes con todo eí 
o « o de la cosecha íntegra española, 

Üj • 0 c 0 1 0 ^ «1 exceso de su 
Producción en condiciones ventajosas 
"-pnmer é x i t o sindical—y sin compe
tencias individuales que podrían ha-
oer desvalorizado el producto. 
. c ? n esta exportación vuelve a 

awa-se el mercado ing lés , y surgen 
nuevo los mercados sueco y n o -

^ o , asi como el suizo, quienes hoy 
gor hoy no tienen otro vendedor que 
ttspjna. ya que ni Palestina e s tá en 
condiciones de embarcar sus produc-
•«s. ra desde California pueden hoy 
candarse naranjas cuando otros artí-

N u e v o s p a b e l l o n e s s a n i t a r i o s 
^ ^ ^ ^ ^ !mmW^M¥^^^9^W9m^wmmm 

fc^r , _ 
MADRID.—El Ministro de la Gobernación inaugura el suevo pabellón en los 
sanatorios de Ghamartin (Hospital del Rey), Val delatas © Iturraldtó, y un pa

bellón de higiene infanta eñ el Hospital del Rey 
(Poto C I F R A ) . 

La liesla ie Ssn losé ae M m m 
M á s d e s e i s m i l n i ñ o s a s i s t i e r o n a l o s a c t o s 

o r g a n i z a d o s p o r e l S , E . M . 

Ayer celebró el Servicio Español del 
Magisterio de L a Corttña la festividad de 
su Santo Patrono San José de Calasanz. 

Por la mañana, a las diez, en la igle
sia de San Jorge, se dijo una misa en 
honor del Santo. Más de seis mil niños 
y todos los maestros de la localidad y 
sus airededores aibairotaiban d templo 
donde se había levantado un artístico al
tar . con la efigie del. Santo y , los colo
res de \a£ banderas nacional y del 'Mo
vimiento. E l M. I . señor don Baltasar 
Pardal hizo durante la misa aprapiadias 
reflexiones, alternando con cániticoís re-
Ugiosos que fueron entonados por la grey 
infantií con acompañamienito de órgano. 
Bresidieron el acto con el camarada de-
jegadoí proviocfaJl de Educación Popular 
y e! jefe provincial del S. E . M., el 
M. I . señor abad de la Colegiata, el con
cejal señor Longueira en representación 
del akailde, presidente de la. Junta pro
vincial de primera enseñanza, inspector 
jefe de primera enseñanza, con los ins
pectores doña María Montes y don R a 
món Lámela, directora de la Escuéla 
Normal, jefe de la Sección Adminisítra-
tiiva.:- dekgado provincial de ¡a Sección 
Femenina con varias regidora^ secretario 
provincial del S. E . M. , administrador 
provincial de Educaaión, seoretario pro
vincial de Auxilio Social y secretario 
provinctaJ de Educación y Descanso. A l 
final de lá misa, oficiada por d P. R e -
carte, jefe de centros de cultura del 

culos m á s importantes para la. eco
nomía de guerra de las Naciones 
Unidas exigen él tonelaje disponible 
para atravesar el At lánt ico . . . 

H a quedado abierto un camino m á s 
en la reconstrucción de la e c o n o m í a 
española—y no pequeño—que pro
porcionará a nuestro país medios de 
pago en & extranjero para Intercam
bios comerciales sin gastar nuestras 
escasas reservas auríferas e incluso ce 
condiciones de acrecentarlas. E s un 
éx i to sindical que conviene tener en 
coeiita 

EXÍJA EN TODAS PARTES 

K O M O L 
T I N T U R A P A R A E l C A B E L L O 

V MATICES NATURAIES 
U l O C r M O I l C » C A Í A S » - á f H U f l A 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S - R E C A Ü C H Ü T A -

D O S — G A R A G E 
Reeauchutado con moldes integrales 

Precios oficiales, entrega rápida, repara-
ción de cámaras. 

FEUCO, n — TELEFONO 1140 
L A C O R Ü Ñ A 

Frente de Juventudes, se rerarón tres 
Padrenuesitros, uno por la intención del 
Sumo Pontífice, otro por la paz mun
dial y el tercero por España y su Cau
dillo. E l ^cto que resultó muy ^ emocio
nante fué modelo de organización. 

S E S I O N D E C I N E 
A continuación todos los mños con sus 

maestros sé trasladaron al Teatro Rosa
lía de Casitro, donde se proyectaron pe
lículas documentaíles y cómicas. AH ter
minar se entonó el "Cara al sol", y se 
dieron ías voces reglamentarias. 

Por la tarde hubo -de suspenderse el 
festival deportivo a causa del mal tiem
po. A las io'ss de la noche, el jefe pro
vincial de! S. E . M., camarada Antonio 
Piñeiro EiStrella, habttó ante el micrófo
no de la R. E . D . E . R . A . ensalzando 
la figura del Santo. 

E l A l t o C o m i s a r i o 

d o n ó 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

p a r a l o s musu 'maDes 
necesitados 

M B L E L L A 2 7 — C o n m o t i v o •de 
celebrarse p r ó x i m a m e n t e l a Pascua 
de A i d - E l - K e b i r , e l A l t o Comisar io , 
general Orgaz h a beoho u n dona t ivo 
de 100.000 pesetas a los m u s u l m a 
nes necesitados. ( C I F R A . ) 

B e a t e l o i i e s del R é g i m e n 
Las grarides obras públicas 
y la reconstrucción española 

Las actuales dificultades no han modificado 
los planes previstos para su rápido desarrollo 

A l a ingente t a r é a de acometer con 
rapidez la r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a , 
uno de los problemas m á s gravea 
con que hubo de enfrentarse el N u e 
vo Estado, se d e d i c ó s iempre espe-
c i a l á s i m a a t e n c i ó n po r par te de los 
gobiernos del Caudi l lo . A s í se e x p l i 
ca que h a b i é n d o s e in ic iado cuando se 
luchaba t o d a v í a en los frentes y a 
medida que iban l i b e r á n d o s e pueblos 
y ciudades, ofrezca hoy , con templa
da a l a v i s t a de datos e s t a d í s t i c o s , una 
prueba m a g n í f i c a dea resu rg i r de E s 
p a ñ a . L i m i t a r s e a l a r e p a r a c i ó n ole 
cuantos d a ñ o s causaron en este^ as
pecto los rojos y hacer lo no obstante 
las d i f icu l tades de í ndo l e diversas que 
d e s p u é s surg ie ron , hub ie ra sido y a 
empresa d i g n a p o r todos conceptos 
de las mayores alabanzas. E l C a u 
d i l l o no quiso, s in embrago, concre
t a r e l p rob l ema a esta faceta de la 
reconétruoción1 y en su deseo de i n 
t r o d u c i r i m p o r t a n t í s i m a s mejoras o r 
d e n ó la elatoomción de u n vasto p lan 
de obras p ú b l i c a s , el m á s amlbicioso 
y comple to de cuantos en los t i empos] 
modernos t u v o nuestra P a t r i á 

D e l r i t m o acelerado con que se Cék 
tá llevando a l a p r á c t i c a en todos 
sus v a r i a d í s i m o s aspectos—ya que e l 
pilan abarca ferrocarr i les , puentes, ca 
minos, obras " h i d r á u l i c a s , puertos, 
pantanos...-^es prueba elocuente e l 
que no pase u n solo d í a s i n que en 
t a l o Cual p r o v i n c i a se i naugu ran 
obras completamente realizadas des
de el t é r m i n o de nuest ra gue r ra d é l i 
b e r a c i ó n . 

Bas ten p a r a demos t ra r lo a lgunas 
c i f ras globales, en l a pos ib i l idad de 
r é l a t a r con detal le l a labor que en es
tos momentos se e s t á realizando. Só lo 
p o r lo que respeecta a carreteras son 
ac tua lmente m á s de 900 las obras de 
c o n s t r u c c i ó n en c é r o a de 5.000 k i l ó 
metros , s i n que en estas c i f ras se i n 
cluyan ias mejoras y acondiciona
mien to , que s u m a n en t o t a l 126 y 
suponen en e x t e n s i ó n m á s de 400 
k i l ó m e t r o s . 

Se t r a b a j a ac t ivamente en l a s u 
p r e s i ó n de 43 pasos a n ive l , con u n 
presupuesto que se a p r ó x i m a a los 
18 mfllones de pesetas; se h a logrado 
y a recons t ru i r enteramente todos los 
puentes destruidos po r los rojos en 
su hu ida c a m i n o de Ja f ron te ra , y 
algunos a d e m á s , . fueron modif icado* 
m e j o r á n d o l o s ex t raord inar iamente . 
E n u n a ñ o , s ó l o en obras h i d r á u l i c a s 
se han inve r t i do m á s de 140 millones» 

Se encuentran en este puerto 
dos cruceros v seis destructores 

Par Rafe ef Solazar Soto 
de pesetas, c o n s i g n á n d o s e en los pre-. 
supuestos otros 12 mi l lones para 
obras de defensa y encauzamiento dt* 
r íos y 8 mi l lones para abasteci
miento de aguas y sanear in f in idad de 
poblaciones. L a c i f r a m á s i m p o r t a n 
te de las destinadas a obras de esta 
clase, corresponden a los pantanos, en 
los q u é se han gastado 55 millones de 
pesetas, siguiendo con poca d i fe ren
cia, las inver t idas en canales, 

•' Ss han realizado pues, en m u y cor
to plazo obras que en otros t iempos 
hubieran ex ig ido muchos a ñ o s de es* 
tud io y no pocos expedientes s i n que, 
q u i z á s , l l ega ran a verse temainadas. 
De que a s í o c u r r i ó po r desgracia con 
d e m a s í a frecuencia tenemos u n e jem
plo reciente en las obras delx f e r r o , 
c a r r i l . S a n t i a g o - L a Cor u ñ a , i n a u g u 
radas po r el Caud i l lo hace unos me
ses. E l vie jo s u e ñ o de compos t é l ano® 
y c o r u ñ e s e s no h a b í a podido c o n 
ver t i r se en rea l idad hasta ahora a pe
sar de que las obr^s—de importancife 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a l a e c o n o m í a y 
el t u r i s m o de l a r e g i ó n gallega—se 
in i c i a ron a l comienzo del s ig lo . Es ta 
rapidez con que en l a E s p a ñ a de 
F ranco se l l e v a n a fe l iz t é r m i n o obras 
de t a n t a envergadura, -no e s t á reñ i 
da en modo a lguno con l a p e r f é c c i ó n 
de c a r á c t e r t é c n i c o . H a s t a e l extre
m o de que" algunas d é las . m á s re
cientes h a n sido presentadas como 
modelo de ingen ie r í a moderna y nada^ 
tiene que envid iar a las mejores d é ! 
extranjero. T a l ocurre, po r ejemplOi, 
con el famoso viaducto sobre e l Esia, 
uno de los mejores del mundo. 

A esta l abor ex t r ao rd ina r i a del 
M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s h a y que 
a ñ a d i r la que realizan, como com
plemento, ( otros organismos — eti 
algunos casos creados especialmen
te—ia los que t a m b i é n ©e deben mejo~ 
ras i m p o r t a n t í s i m a s en este aspecto 
dé l a r e c o n s t r u c c i ó n nacional que^ 
bajo l a siijprema d i r e c c i ó n ó e F r a n 
co, prosigue pujante a - t o d a » las d i 
f icul tades de l a hor?. ac tua l . -

^BÉNEDICIIN 

A bordo del "Canarias" viene 
el Contralmirante Sr. Ozámiz 

Desde ayer tarde se encuentran en 
nuestro puerto dos cruceros y seis des
tructores de nuestra Escuadra. Los 
cruceros son él "Capar ias" a bordo 
del cual viene el contralmirante s e ñ o r 
O z á m i z de Lastra, y el " A l m i r a n t e Oer-
vera" . 

L a entrada de los buques se hizo por 
e í eiguiente orden: á las tres de la 
tarde, los destructores "Ciscar" . • " A l ' 
mi ran te Antequera** y " S á n c h e z B a r -
caizitegui", que quedaron acoderados 
al muelle del Club N á u t i c o ; a las tres 
y media el " J o s é Luis D i e z " y el " A l 
mirante V a l d é s " y a las cuatro meaos 
diez, e l "Jorge J u a n " . Estos destruc

tores se ha l l an atracados muel le de 
B a t e r í a s . 

A las cinco menos cuar to hizo su 
entrada ©1 crucero "Canar i a s" qué 
q u e d ó acoderado e l muelle de M é n d e z 
N ú ñ e z ; y a las cinco y cinco minutofi 
l l egó e TAlmiranitie Cervera" que atra
c ó ai muel le d é Calvo Sotelo. 

Todos estos buques p e r m a n e c e r á n en 
es t é puerto hasta el d í a 1, que se h a r á n 
a la mar . 

Con e f i n (}e oumplimeotar a l contral
mi ran te s e ñ o r Ozamiz, estuvo ayer ta r 
de a bordo del '^Canarias" el oomaa-
dante de M a r i n a de L a O o r u ñ a don A n 
gel Suanaes P i ñ e y r o . 

R E C H A Z A D T O D O P R O 
D U C T O Q U E N O T E N G A 
ESTA P R E S E N T A C I O N Y 
D E N O M I N A C I O N , A M P A 
R A D A S P O R L A L E Y , 

P O R N O SER 

BÉNÉDJCTINE 
D E P O S I T O : P A S A J E S 

( G U I P U Z C O A ) 

L A S A S T R E R I A G A M A L L O 
mayor surtido «n artículos de temporada al mismo tiempo que una rápida entrega de sus encargos, permitiéndole la modernísima organización 

de sus talleres hacer sus entregas dentro de ias 8 horas laborables 

San Andrés! 88 S A S T R E R I A © A M A L L O e a í v o ^ e í o , 11 
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1 C I 6 E A I : Ú Á t C E C l S 

Repliegue en el frente ruso Comisar ía General 
de Abastecimientos, 

y Transportes 
De inferís para los recluías 

que se incorporan al Ejército 

y para aquéllos 

qüe Jisfrufen licencia, 

Por la Coan i sa r í a G é n e r a l de A b a s 
te cimientos y Transportes se recuer
da a todoe los reclutas que se incor 
poren a ios E j é r c i t o s de T i e t r a , M a r 
y A i r e l a o b l i g a c i ó n que t ienen .de 
so l ic i ta r en l a D e l e g a c i ó n de A b a s 
tecimientos de su residencia el " B o 
le t ín de baja é n el racionamiento p o i 
i n c o r p o r a c i ó n a filas", y a que cuan
do d is f ru ten l icencia defini t iva o t e m 
pora l solo p o d r á n obtener c a r t i l l a de 
racionamiento p r e v i a l a entrega del 
expresado B o l e t í n en la D e l e g a c i ó n 
de Abastecimientos y Transportes en 
que deseen ee les otorgue. 

C l a u s u r a d e l a A s a m b l e a 
A m e r i c a n i s t a d e S e v i l l a 

O D A S 

Al replegarse a nuevas posiciones, en el frente d d Este, estos soldados ale
manes contemplan la destrucción por sus camaradas de los objetivos militares 

( F o t o C I F R A ) . 

— ECONOMIA Y FINANZAS ^ 

C R O N I C A S E M A N A L 
N O T I C I A S FTNAN€üE¡BAS 

Sociedad M e t a l ú r g i c a Duro-Felgaera. 
part i r de pr imero de diciembre p r ó 

j i m o p o n d r á en c i r cu l ac ión 50.000 
ecciones de 500 pesetas cada una (en 
•tota! veinticinco millones de pesetas) a 
le par y libres de gastes de emis ión . Se 
reserva a los aicionietas el derecho de 
adquir i r una nueva por cada- cinco Que 
posean a cambio de los cupones n ú m e 
ros 39 de los t í tu los 1 al 96.000 y el 
c u p ó n n ú m e r o 30 de los t í tu los n ú m e r o s 
96.001 ai 251.000. E día 20 de diciembre 
se c e r r a r á el pl&zo de opción a los eccio 
nistas. 

C o m p a ñ í a Minera Hispano-Africana.-
Poiíe en c i rcu lac ión 2.000 acciones de 
v^to p lu ra l con in te rés m í n i m o de 5 por 
cierro anual, acumulativo y preferente 
ofreciéndolae a sus accionistas a r a z ó n 
de una nueva por cada cinco que po
sean. T e r m i n a r á el plazo el d ía 30 dei 
actual. 

É leo t ra del ViesgO:—iPonie en olrauila-
c ión .20.000 acciones ordinarias de 500 
pesetas cade una a l a par m á s 30 pe
setas de gastos of rec iéndolas a los accio
nistas a r azón de una nueva por cada 
diez que posedli m e d í a n t e p r e s e n t a c i ó n 
de cupón n ú m e r o 46. 1 S e r á n pagadas 
totalmente en e l moraentio de ¡a sus-
cr ipc ión recibiendo" entonces los t í t u 
los definitivos. Termina el plazo el 30 
del actoal. 

Banco de Ssmtand^r .—Ddet r ibuyé u n 
dividendo complemenitario de 1943 en 
acciones a r a z ó n de 8,333 pesetas l í qu i 
do por acción, libres de gastos, en la 
p r o p o r c i ó n de u n a a c c i ó n nueva por 
cada 30 acciones viejas. 

E L M O N O P O L I O D E T A B A C O S 
En los c í rcu los financieros que se 

tienen por entenados se insiste en que 
el contrato con l a Arrendiaitaria actual 
de Tabacos que f inal iza este, a ñ o v a a 
ser prorrogado por u n a ñ o m á s . Parece 
que hay varios l ic i tadórés y que aníte 
l a premura de t iempo para,la r ea l i zac ión 
de concurso se h a preferide aguardar 
u n a ñ o m á s en e l e i t í ído actual con 
objeto de preparar la ce l eb rac ión del 
concurso con m á s calma y a q u é s e g ú n 
«e a f i rma no hay tiemipo suficiente para 
l levarlo a cabo ahora. 

1X5 Q Ü E C U E S f r A L A VUDA 
' Acaban de ser puibllioados los índ ices 
del coste de l a v ida durante el mes de 
agosto dei a ñ o actual . Para su va lo ra 
c ión se h a tomado como base los pre
cios de j u l i o de 1930 que se suponen 
con u n valor 100. H e a q u í los precios 
a i por menor y su c o m p a r a c i ó n con 
e n é r o dei a ñ o ac toa l : 

Conceptos Agosto Enero 
310,7 
300,8 
117,7 
236.9 
161,6 
245,4 

Al imen tac ión 304.9 
Vestido 304.5 
Vivienda 118,5 
Gastos de casa . . ; 242,4 
Gastos generales . . . . . . . 163,1 
Indice general 243,4 

D e su examen pueden defducirsc las 
s í ^ i e n i t e s » o b s e r v a c i o n e s : Por de p r o n 
to se observa una ligera d i sminuc ión 
del índice general del costo de la vida 
en los beho primeros meses del año 
actual. E n agosto el índice general era 
d'e 243*4. y en enero de 24S'4. Se pre
senta es tá r e d u c c i ó n con importante 
volumen en los precios de los v íve re s 
(304'9 en comiparáción con 310*7 de 
enero). Los d e m á s conceptos han su* 
frido l igero incremento. 

_Es curioso notar que t\ coste de la 
vida es superior en las capitales de las 
cuatro provincias gallegas que en M a 
drid v Barcelona. Los índices peñé ra l e s 
respectivos son los siguientesj 

L a C o r u ñ a , 2So'4. 
Lugo , aóo ' s . 
Orense, 272'9. 
Pontevedra, 28i,oa 
Madr id , 2I3'6. 
Barcelona. 247'3. 
E n Galicia el coste de ta vida es su 

perior a la media general de E s p a ñ a 
y muy superior a] coste de & vida de 
M a d r i d o de Barcelona. j Y luego dicen 
que la vida es al l í m á s cara...! 

D e todos modos, aun podemos con* 
solarnos porque el índice de coste de 
la v ida m á s elevado de toda E s p a ñ a to 
lleva A l m e r í a con 294*5. Madr id , en 
cambio, es el que l leva el índice m á s 
barato de toda Esipaña, 

jen muertos en un ferremofo. 

en Turquía' 

A N G O R A 27.—-Se ha producido u n 
violento t e r remoto en el centro d é 
T u r q u í a en la madrugada de hoy. 
E n A n g o r a la m á s l a rga de las tres 
sacudidas d u r ó t r e i n t a segundos. Se
g ú n las pr imeras noticias, l a r e g i ó n 
s i tuada 240 k i l ó m e t r o s a l N o r é s t e de 
A n g o r a es la m á s afectada. U n cen
tenar de personas resul taron m u e r 
tas en Amayisa v se r eg i s t r a ron d a 
ñ o s considerables en C h o r u m y T o -
k a t . ' ' 

M á s avanzada l a m a ñ a n a re 
g i s t r a r o n nuevas sacudidas en A n 
gora y otras ciudades dé l N o r t e de 
A n a t o l í a . — { E F E . ) 

( C O N T I N U A C I O N 
•y e s- subrayó el señor López M a r t í n ^ ' 
un vínculo irrompible espiritual 
España y Amér ica . E l trabajo dd ^ 
Hidalgo Nieto refiere las act!"^-j 
tuvo la Casa de Contratación de k ^ 
peciería de L a Coruña, diciendo au? ' 
fluyó enormemente en el orden ben'c* 
Vt económico^ y ' fundó la Asociación 2 
Navegantes, una Hermandad de Ma
ñeros y un Hospital para tratamientAA! 
enfermedades tropicales. E l doctor r 
rras de Aragón , habló de la exn 
oión hispanofrancesa a California ¿i -
1796 para estudiar el paso de Venus ^ 2 
el disco del sol. La expedición esbí* 

. por los astrónomos Chap^ 
'ina, 

Sombrero alto de fieltro negro ador
nado con cintas de terciopelo vérda-

' claro 

El Jefe provincial del Movimiento 
inauguró los cursos del Servicio 
Social de la Mujer, en Santiago 

También presidió la apertura del Hogar de 
la Vieja Guardia, en dicha ciudad 

ICLOf O 0 B E A 

L I Q U I D A C I O N D E A T R A S O S 
C O N E S T A D O S U N I D O S 

E l I n s t i t u to E s p a ñ o l de Moneda E x -
tramiera ha pub í i cado una Circular en 
que solicita de todas las .personas o en 
tidades ^ e s p a ñ o l a s que tengan deudas 
comerciaiks con personas o entidades 
norteamenicanas, hagan una relac;i6« 
detagada de ellas y puedan ahonar el 
cincuenta por ciento de su iniiporte pa
ra comenzar a cancelarlas. Se excep
t ú a n las deudas inferiores a m i l d ó l a r e s 
que p o d r á n ser pagadas en su t o t a l i 
dad. H a b r á de llenarse un formulario 
que el. I n s t i t u to E s p a ñ o l de Moneda 
Ext ran je ra facilita, en que se debe i n d i 
car la deuda en d ó l a r e s y la persona 
aoreedora, con el fin de comprobar es
tas _ relaciones con las de acreedores 
facilitadas en Nueva Y o r k por e? N a 
t ional Fore ing Trade. Cpunciil. Cada l e 
t r a de cambio, a c e p t a c i ó n o documento 
de embarque se c o n s i d e r a r á como tina 
deuda independieniti; de las d e m á s a lo» 
efectos del pago de su totaitidad o s o l i -
nuente del cincuenta por ciento del i m 
porte. , , 

Las , óndenes de pago que curse e l 
Ins t i tu to E s p a ñ o l de Moneda E x t r a n 
jera e s t a r á n ejqpre&adas dolares. L a 
eqiu'ivailienoia en pesetas. cakuHada al 
cambio oficial de venta del d ía , s e r á 
satisfecha, como de costumbre, por el 
Banco que piresente la solici tud de pago 
de la deuda. ̂  

E n posterior o c a s i ó n el I n s t i t u to r e 
c a b a r á de los deudores que e fec túen 
nuevos ingresos para atender al pago 
deíl resto de sus respectivas deudas en 
píiazos que se fijarán. 

Las solicitudes de pago d e b e r á n fo r 
mularse antes de 31 de diciembre, e i r án 
acomipañadas . d e una dec l a r ac ión bajo 
juramenito de que t a l d é b i t o no ha sido 
l iquidado.—C. R. 

H A G A F O R T U N A 
„ J J ^ Í f ^ indus t r ia modesta que le permi ta emanci-
i ^ ^ ^ K f i ? 1 0 obra en T O M O S , t a m a ñ o 
rtTMO ^ V í ^ f e 0 ^ " P , * 0 ^ i-SOO p á g i n a s , m á s de 

de letras' donde e n c o n t r a r á SO.OftG 
formulas industriales con que eanar dinero titulada 
M O D E R N A E N C I C I X > P E O I A I N D ^ S T R l í r ^ n S \ t 
bro t e n d r á i m técn ico que a s e s o r a r á a usted para la faln-i-
í ^ ^ j S j ^ i ^ E ^ ™ 1 0 8 « labora r . P í d a l a cont ra reembolso de 102'50 pesetas a 1 
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A V I S O 
Los quo esperaban Blclcle*aa 

" O K B B A " y otras marcas, Mde 
n i ñ o s " o mayores, se tós h a r á en 
trega inmediata hasta agotar 
existencias conseguidas para l a 

p r ó x i m a fiesta de R E Y E S . 

C A C H A Z A - L A C O R U Ñ A 

M jefe provincia l del Movimiento, ca-
marada D i ^ o Salas Pomlbo l legó ayer 
por ¡a m a ñ a n a a Santiago para cele
brar diversos actos en dicha poblac ión , 
siendo recibido por las j e r a r q u í a s 00-
marcaJes y numerosos camaradas de la 
Falange eantiaguesa, A las once de la 
m a ñ a n a , en la Jefatara comarcal, con 
asistencia de los jefes locales de la zona 
de Santiago, pres id ió l a r e u n i ó n que ce. 
lebraron éstos , y en l a cual el jefe p r o 
•vincial: les d ió consignas, e x h o r t á n d o l e s 
a l a labor que ha de réa l iaa r la Falange 
A c o n t i n u a c i ó n expusieron és tos los dir 
ferentes problemas y dieron cuenta de 
l a marcha de sus respectivas organiza
ciones locales. 

E n l a Universidad, a las cuatro de ia 
t a r d é , p r e s i d i ó la apertura de los cur 
sos del s é r i c í o social de l a mujer de 
la sección' femenina del S E Ü del distri to 
de CompOstela. M acto, a l q u é con 
o u r r i ó numeroso poiblicd fué presidido 
por el jefe pi-ovincial y las j e r a r q u í a s 
comarcales, pronunciando una breve 

A F E I T A D O P E R F E C T O 

A C E R O S U E C O 

I M P O R T A N T E 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Seguros T r a 
bajando todos los Ramos solicita A g e n 
tes en la localidad y representantes en 
varios pueblos de la provincia, espe-
cialmente en Santiago, Betanzos, Car-
bailo, Noya y Puentedeume. D i r i g i r 
ofertas a D . F . F e r n á n d e z . C a n t ó n 
Grande. 13. L a C o r u ñ a . 

conferencia, é n Ja q u é preacr ib ió los fi
nes de l a labor a que tienden los c i t a 
dos cursos, exhortando a las camaradas 
para que perseveren en el alcance de 
sus e n s e ñ a n z a s , siendo m u y aplaudido 
ai f ina l del disouirso. 

A ' las seis de l a ta rde y en l a Je 
f a t u r a comarcal , s é r e u n i ó con los 
denegados comarcales de eervicios, 
conociendo l a l abor p o r é s t o s r e a l i 
zada. A p r o v e c h ó l a expresada r e 
u n i ó n el camarada D iego Salas P o m -
bo pa ra exjponer nuevas consignas a 
l a Fa l ange en la r u t a de l a r e v o h i -
o ión nacionafeindicaliBta. que c o n 
duce t a n m a g i s t r a l m e n t e e l i n v i c t o 
Caud i l lo F r anco . 

F ina lmente , el j e f é p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o p r e s i d i ó l a i n a u g u r a c i ó n 
en l a Casa de l a Fa lange composte-
lana del H o g a r de l a V ie j a Guard ia , 
Concur r i e ron todos los camaradas 
pertenecientes a l a m i sma , con las 
j e r a r q u í a s locales. E l jefe p r o v i n c i a l 
d i r i g i ó unas palabras a sus ( jama-
radas de l a V i e j a Guardia l lenas do 
f e rvo r y f e fa langis ta , dando las 
consignas p a r a el momento presente. 
A c o n t i n u a c i ó n , e l c a p e l l á n del í c e n 
te d é Juventudes, R . P. A l d r e y , ben
d i jo e l H o g a r . Concluida é s t a core-, 
monia , b razo en a l to f u é cantado el 
h i m n o de la Falange, con l o que se 
d ió p o r t e rminado el acto. 

R E U N I O N E N P O N T E V E D R A 
Ba jo l a presidencia del subinspec

t o r reg iona l de d e p u r a c i ó n , c a m a r a 
da Salas Pombo, se r e u n i ó en P o n 
tevedra el pasado Ademes el t r i b u 
na l p r o v i n c i a l . E n esta r e u n i ó n fue 
r o n estudiados y despachados n u m e 
rosos expedientes. 

francés, y los españoles Doz y J^gj' 
Selamente sobrevivió de esta €xpedic™i 
el español Doz, que aportó cálculos 
exactísima precisión que han contribuí 
notafodemente al adelanto de la ciencia á 
t r e n ó n r e a universal. F u é muiy interesan* 
te la ponencia del doctor R o d r i g o Q 
sado, vicedirector de la Escuela de E ^ ' ' 
dios Hispanoameriicainos, y de don An" 
tomo Calderón Quijano. En esta potvT 
cia se destaca la fruct í fera que r̂ ui7" 
para el P e r ú la gestión de gobierno k 
concepción militar y estratéisrica del 
rrey don Fernando de Aibasca!. Para re 
daotar esta ponencia, y para la forma* 
aon de la monograf ía , se han utilfeadii 
1.300 papeles' históricos rigurosamentó 
inéditos que se conservan en el A-rchivS 
particular de don Manuel Pavía, descew 
diente directo del v i r r ey D . Fernando^ 
Abascál. ^ 

La^ Asam'Mea, a propuesta det señî l 
R o d r í g u e z Casado, a c o r d ó enviar tto 
mensaje de giratiitud a l señor Pavk 
por el impor tante servicio qiue habij 
rendido a la ci í l tura . A todas las sesiw 
nes de estudio han asistido investigan 
dores americanos, entre ellos el doctoí 
don V í c t o r D o m i n g o SittVa, cónsul di 
Chile en A n d a l u c í a , con residenm «ij 
Sevilla, v e l investigador señor Villen* 
de la Sec re t a r í a de la Embajada de! 
rú en M a d r d . Los cónsu le s de Cuiba % 
de Francia s* sentaron en el estrada! 
presidencial a c o m p a ñ a n d o al rector 
la Univers idad, doctor Mota Salaáoj 
que ha presiclido todas las sesionas 
estudio de esta p r imera Asambleij 
Americansta , 

H o y por la tarde, en fe Universidad 
se c é l e b r ó el solemne acto de clausursi 

Esta m a ñ a n a , los asambleís tas haá 
hecho una e x c u r s i ó n a GastiUeja, ptte<! 
blo cercano a Sevilla, donde visitarok 
el h i s t ó r i c o palacio de los Cuzmane^ 
en el que s e r á emplazada inmediata* 
mente la residencia escuela para esltH 
di ante® histpanoamericanos, que UwarJ 
como d e n o m i n a c i ó n la de Santa Mari* 
de! Buen A i r e . , j 

L a Asamblea Americanista'. ceíeSra'í 
da con extraordinar io esplendor y cw 
piosos fratós , ha marcado un i hita 
cumbre en la his tor ia y en la tradici^j 
h i s p á n i c a de S e v i l l a . — ( C I F R A ) , 

ra 

W L I R A 
con guías, interesa ofertas indicando r i 
queza y precio límite. Inút i l intermedia
rios. Dirigirse bajo núm. 2033 a " P u b i i -
citas" S. A . A v . José Antonio, 31. M a 
drid, • 1 ^ 

SEVELiLA', 27.—Se h a decidido | 
¡asamlblea americanista constltuix 
organismo que a c t u a r á con 
permanente y que se c u i d a r á de asw 
giurar en todo momento el enlace di 
tes actividades cuilturales y'eepirituaj 
entre , A m é r i c a y E s p a ñ a , se pubUcaií 
una documentada memoria con Há 
traba jos eometidos a la asamblea i 
sus conclusiones.. 

E n el p r e á m b u l o s é re f le ja rá 1» 
peranaa de que la segunda grari esaiiM 
tolea a m é r i o a n i s b a y cuantas reunión^ 
de este c a r á c t e r se organicen enJj 
porvenir t e n d r á n u n a mayor conc* 
rrericia a l dee aparecer la eituacdóí 
bél ica que ha impedido ahora el d»* 
plazamiento a Sevi l la de muchos 
presemtantes del eepüriitu y I 

S E V I L L A ' , 27.—Una de las c o n * 
siones aprobadas en l a asamblea am^ 
ricanista, se refiere a l a eimpatia c«( 
que ha sido vis ta l a c reac ión del Miw 
seo de A m é r i c a en l a Ciudad Univer* 
eitaria. D ichb Museo cos tará tm& 
millones y medio de pesetas. P « 
s e r á n expuesifeas y ooaieetfvadas todaí 
las joyae h i s t ó r i c a s que pregonan ^ 
labor de E s p a ñ a en los pueblos a f f l ^ 
canos .—(CIITIA) . 

R O N 

BACA R DI 
G a r a g e A m e r i c a n o 

JÓSE MARTINEZ 
A u t o m ó v i l e s — Camiones 

D O D G E B R O T H E R S 
Juan F l ó r e z , 39-41-43. T e l . 15̂ 9 

L A C O R U Ñ A 

L o s m e j o r e s 

v i n o s d e J e r e z 

i 
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VALENTIN OOMEZ ME 

Humor a/eno 
tf0 hagan ustedes caso de eso d^ " a v 

P v ^ s t á claro. Lo, que.pasa es Z*~ 
n ks afó una guadaña a las rodillas 

dos defensas Mesa v Riera. 
V ellos se encargan de hacerlas fun-

¿ a r como una segadora aufomótica. 

Menudo escándala el de Rtazor 
¿asta hubo asalto al campo y todo. 
Como (ftte lo metor *er6 yeWhr 1(1 te-

^ r i i de "armas secretas", 
( t k ARCO en " T o r t í a d a V a l e i v -

A R T E 

Pmfuras , g r a b a d o s , 

e s c u l t u r a s y t a l l a s 

de ios h e r m a n o s 

P a s c u a l , en la 

A s o c i a c i ó n de Art i s ta s 

Como una novedad de alto atrac
tivo en la temporada de exposicio-
aee de Ia Asoc iac ión de Artistas, la 
próxima exposición, que será inau
gurada la semana que viene, reunirá 
en el prestigioso s a l ó n coruñés p in
turas, grabados, esculturas y tallas 
de ciiatro magn í f i cos artistas b i l 
baínos: los hermanos Pedro. Manuel, 
¡péiix y Benjamín Pascual . 

Cuatro artistas bien diversos, a 
péaar de su consaiguinidad, cuyas 
obras se diferencian claramente no 
aolo por su entonación, sino por su 
propósito y por su distinta técnica. 

Los tres primeros, antiguos pen-
«lonadop en R o m a y con un ¡haber 
ya viejo de triunfos en expos lc lonés 
iotemacionaies y el ú l t i m o gran i n 
tuitivo que acusa una ñ r m e perso
nalidad, han t ra ído 1Jna co lecc ión de 
obras que harán de su exposición la 
más variada d é l a temiporada y una 
dé las m á s interesantes pana nues
tro púibHco. 

Por ello no vacSlamoe en augurar 
a esta nueva expos ic ión un é x i t o dig
no de los de las preoedehtés y que 
él público de nuestra ciudad desfila
rá en masa por e l s a l ó n de la A s o 
ciación el corto n ú m e r o de d ía s que 
tes obras de loe hermanos Pascual 
permanecerán exipuestas. 

o m L SSÍ o 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L 
D E L O S L I G E R O S 

Hoy s-e disputarán en Valencia el cam
peonato nacional d'e boxeo de peso lige
ro, el campeón Juanito Martín y el ás-
pirante valenciano García Alvarez. 

Preparador de! campeón es el gallego 
ex-boxeador Segundó . Bartos. 

P o r f r d o s p o r o h o y 

P R I M E R A D I V I S I Ó N ' 
.Real Sociedad-Granada. 
Sabadell-Madrid. 
Oviedo-Atlético Bilbao. 
Español-Barcelona 
Aviación-Sevilla. 
Celta-Valiencia, 
Cástdlón-Deport vo. 
T E R C E R A D I V I S I O N - G R U P u 

P R I M E R O 
Beta^nzOs-Pcnferradina. 
Ferrol-Lugo. 
Santiago-Lemos. 
Orensaoa-Ponte vedi a, 
Palencia- Bcrbés. 

A ñ o S a n t o 
Ganó e! lubílec 

una peregrinación Je alumnos 

Jel Instifufo masculino 

de l a (oruña 
S A N T I A G O . 27.—Esta nu.ñana. a 

las doce, entró en la Gabedirail ki pere-
Krimación del Imsitituito masettilino de 
Enseñanza Media, con cerca dle 200 
personas. Se formó la comntiva en la 

^ Alameda. E n la Catedral fueron reci
bidos los perefrrinos por una comis ión 
del CabiMo, presidida por el deán. Dijo 
la misa el profesor de Rel ig ión don 
Jeisús de Pinedo, y dirigió ©1 Rosario 
el canónigo de la Coile^iata de L a Co-
ruña señor Arnejo. Presentó la cfren' 
da^ y l eyó la invocacóm don Enrique 
Mígiuez Tapia, director dtel Insitituto 
masculllmo. L e contes tó en nombre del 
s^ñor Arzobispo, el canón igo magistral 
señor Lago Cizur. 

U n a comis ión de profesores de este 
Centro pasó desipués a la Universidad, 
en donde saludó al rector. Por ja tarde 
volvieron ai la Catedral, y animismo v i 
sitaron otros lugares artísticos. E n Ci 
tren de Jas siete regresairoti a L a C o -
ruña. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Iteénciada, daña María Segunda Váasquez (k Martínez Vadelí 

Plaza de Pontevedra, 18 y 21 

Abierta hoy domingo y durante toda la semana 

S a l u d y 

i e n e s t a r 

L a marcha del campeonato de Liga 
en' Primera División lleva camino de 
nacer cardíacos a más de 'cuatro afi
cionados, empeñados en adelantarse a 
ios aconteoimientos a través de tanteos, 
cías i ficac iones y tablas de puntos pos i 
tivos y negativos. Pero por mucho qu)e 
otean el horizonte no consiguen ver 
claro, porque este año nada hay seguro 
ni probable, m en cabeza ni en cola. 
Por todas partes hay árboles que im
piden ver el bosque. Después de tomar 
el mando el Sevilla para resignarlo a 
ids pocas- joroadas en el Valencia, de 
lo que pase esta tarde depende que se 
destaque uno de estos dos equipos o 
que un tercero en discordia—el Atlét i -
co Av;ación—se alce con el santo y la, 
limosna. Si el Valencia perdiera en"Vi-
go, una victoria aviacionista sobre el 
Sevilla daría a _ las huesites de Zamora 
el jersey amarillo de la comipetiición. 
Sin olvidar que el Barcelona, el Caste
llón y el mismo Oviedo no han\renun> 
ciado todavía a la mano de doña Leo
nor. 

Si en cabeza están las cosas así di, 
diáfanas, en la cola... ¡ señor, como es
tá la cola ! 

Si el Celta paUzaise hoy al Valencia 
y, perdiesen nuestro Deportivo y el des
orientado Granada, los. célticos se plan
tarían en una zona relaitivamente traü 
quila—la de la promoción—con mag
níficas perspectivas para el futuro, en 
cuyo caso el Deportivo regresaría de 
Castellón en el furgón de cola. 

Y si los deportivistas ganasen, daría 
m salto de gigante, no obstante su abu
rada situación presente. Con resuítados 
normales en Jos demás f rentes, podrían 
los deportivistas ocupar un luigar de re* 
poso donde nô  se desciende ni promo-
ciona. Y podrían ser colistas ef C t ^ , 
el Granada, el Español, la Rea! So* * 
ciedad, el Átlético biibaino... 

Esperemos a la jornada de hoy para 
ver si se aclaran un poco más las po
siciones... »i no se compiliican más de 
lo que están. 

Pues eíj el primer grupo de k Ter
cera Divis'ón la cosa dista mucho de 
esíar transipariente como el crktai!. 

E n este grupo termina hoy la pri
mera vuelta y tenemos en cabeza al 
club de la ciudad dé las mantas, con 
una soía derrota y trece punitos, segui
do del Ferrol y Pontevedra, con dos 
derrdtas el primero y una derrota y dos 
empates eJ segundo, á un punto á é P a -
lenoia. 

Por lo que respecta al Palienoia y al 
Ferrol creemos que al , final de la jor
nada de hoy quedarán como están, a 
un punto de diisitamcia, pues el Berbés 
morderá el .polvo en Palenoia y el Lugo 
en E5 Ferrol del Caudillo. 

Mejor panorama el de E l Ferrol, al 
que el calendario le brinda una gran 
ocasión de pasar a la fase finaí, al re-
cihir al Palencia en el Inferniño en la 
iegunda vuelta. 

• J. 

Ferna ido Freyre 
deAndrade 

Una buena salud es tan preciosa como 
necesaria y conviene conservarla. La 
inapetencia, el cansancio intelectual o 
físico, el dolor, ^tc, son muchas veces 
el reflejo de un deficiente funciona» 
miento del aparato urinario que no eli» 
minGi los residuos tóxicos de la sangre, 
URODONAL es el medicamento indicado 
para estos casos ya que desintoxicq 
el organismo evitando las consecuen» 
cias desagradables del ácido úricq. 

DISOLVENTE DEL ÁCIDO ÚRICO 

c m m w E i m 

Gran Cine Coruña: ' í í hombre 

de ios muñecos' 
Del argumento 

tomado de la obra 
de Torrado " U n ca. 
radura", uno de los 
más falsos del po
pular autor, ha 
hecho Iquino. con 
su peculiar destreza 
pero también con 
su acostumb r a d a 
despreocu p a c i ó n 
artística, esta pel í 
cula, que participa, 
como la comedia de 

origen _ de los géneros melodramático 
y cómico , de este úl t imo en mayores 
dosis. E n la producción se persigue el 
principal objetivo, del iúcimiénto per
sonal de Fernando Freyre de Andrade, 
actor con méritos más que suficientes 
oara ser uno de los valores niás desta
cados de nuestra pantalla, sobre todo el 
día que encuentre un director que sepa 
encauzar debdamente sus indudables 
facultades y pueda el mismo despreni-
derse de ciertos resabios, que proceden 
de su larga actuación escénica. 

_ E n " E l hombre de los m u ñ e c o s " 
tiene ocasión de demostrar c ó m o podrá 
ser su a c t u a c i ó n ' a j a n d o se encuentre 
en k s condiciones que señalamos ante
riormente, de la que ofrece un anticipo 

"con su - expresiva mímica y hasta con 
sus rasgos físicos tan acusados y defi
nidos para es.tos papeles de carácter. 

Aparte su exagerada gest iculación, 
acierta lo mismo en la nota jocosa que 
en la trágica. 

Seeunda muy acertadamiente su labor 
Guadalupe M u ñ o z fían Pedro, como 
siempre, graciosís ima. E(l resto de los 
intérpretes no desentonan de las dos 
primeras figuras. 

MoraimettÉe, es íseeotalbüe « ] "film"* 

Soldado de Cristo, 
centimla del reino de D ios ' 
capitán de los tercios, de antaño, 
caballero andante de la Tradición 
era un alto ejemplar de la raza,-
era un gran Señor , 
en letras y en armas, en paces y en guerras 
doquier, sin medida, su fe prodigó 
los dones de un alma toda sentimiento, 
de u m inteligencia toda corazón. 

{Estrofa de la bellísima poesía de R.i 
cardo de León, leída en S póstumo home 
naje' que dedicó Calatayud, su pueblo na' 
tal, al académico ie La E s p a ñ o h don V a 
le^tín Gómez, el dia 27 de noviembre del 
año 1927). 

I . , . 
E l admirado revelador costumbrista, 

gloria y renombre de la muy preclara 
Compañía de Jesús , Rvdo. P . Luis Co 
loma, que sucedió al egregio literato ob
jeto de estas lineas, en el sillón .notado con 
la letra F de la Real Academia E s p a ñ o 
la, hizo el más sudinto, fervoroso y con* 
sumado encomio de su precursor, en estas 
tan breves, cuanto enaltecedoras pala
bras : " Fué mi antecesor en este Cuerpo 
inmortal, un escritor insigne, gloria ^ppra 
y sin mancilla del periodismo"; juicio 
sintético que, por la fama justificada de 
su autor y por el texto honroso que lo 
condensa, ha debido estamparse, como 
inscripción exclusiva,, en la lápida t 
los bilbitanof, sus paisanos, hap colocado 
en la casa donde vivió en Calatayud, el 
preclaro arago*lés, Valentín Gómez y 
Gomes; maestro dé las letras, poeta, no' 
velista 'y dramaturgo, pero sobre _ todo, 
paradigma de probidad, de erudición y 
levantado patriotismo, en el campo po lé 
mico de las lides de Prensa. 

Porque don Valentín Gómes f u é — c o -
mó propiamente destaca don Alejandro 
Pidal—, "campeón durante cuarenta años 
en todos los palenqms del pensamiento y 
en todas las arenas de la palabra" y , a 
título de periodista, ungido y consagrada 
en las m á s d i á f a m s empresas de publici
dad, sucedió en la Real Academia de la 
Lengua, ol edebé r r imo Federico Balart, 
el sentidisimo poeta del dolor y de la es
peranza, Don Alejandro, Pidal y Mon> 
que contestó al recipieMaric en un ma 
raviiloso diseterso, decanta, can erguida y 
gloriosa vos, los grandes merecimientos 
del nuevo académico en todo el orden de 
las letras patrias; mas al hablar de sus 
vibrantes editoriales en " E l Universo", 
rebosantes de fe, de sabiduría y de salu
bér r ima orientación en pro de los supre
mos ideales de 'Religión y Patria, e x á l t a 
los de este tenor, singidarmente efusivo 1 
" A h í están sus recientes y afainadas 
campañas en " E l Universo" en defensa 
del orden social y cristiano de la> e iv i l i -
sación europea, amemsada por la barba-
rió del salvajismo novísimo y , franca-i 
mente, ¿ h a b r á nadie correligionario o ad
versario político de su autor, que no se 
complazca en declarar, con elogio, que 
son como la vos de bronce perenne del 
sentido común y del sentido moral de la 
humanidad bautizada,. pronmtciañdo en so
nora y castiza habla española los o r á c u 
los de la Verdad a los oídos del patrio
tismo sincero y de la honrada buena 
fe?" . . . 

E l gran editoriálista, D a r í o Pére,s¡ de
nota en un bello bosquejo dedicado a su 
i l u s t r e talega, Valentín Gomes, que 
éste bril ló en el periodismo, c u a n d o 
los periódicas eran un sacerdocio; una 
barricada; y el conspicuo académico de 
la Española , Manuel de Sando-ml, al t ra 
zar, asimismo, la primorosa semblanza 
del literato qtte estud'mriws, encuadra su 
figura y su actuación idealista, románt ica 
V v i r i l , efi aquella' brillante generación, 
que templó stt espíritu, su palabra y su 
pluma, en las luchas políticas, religiosas 
y literarias que ensangrentaron el úl t imo 
tercio del siglo X I X ; generación que me
reció, sin duda, el título glorioso de Pró
diga del alma, con que el gran Quevedo 
honró y caracterizó a la España entera. 

N o hay, en verdad, hipérbole en lo d i 
cho. Valentín Gómez, luchó, ciertamente, 
por impolutos ideales, arr iesgándolo todo, 
quietud, medro personal, tranquilidad f a 
miliar y ostracismo, por el triunfo de las 
nobles censas que patrocinaba, y este ge
neroso sacrificio de su vida, constituye su 
más admiranda y cumplida apología. No 
mercantiiliizó las letras, por eso no fueron 
para él̂  letras de cambio los recursos de 
la publicidad; no mur ió dineroso, a pesar 
de su vida regalada, austera y caballero
sa; verdadero apóstol de un hogar donde 
se veneran con santa memoria sus v i r t u 
des ejemplares. 

Esta cualidad de periodista emhtente; 
de paladín generoso, infatigable. y . des
interesado de la "justicia v, del bien", que 
—sfa paliar los otros relie-ves culturales 
del señor Gomes—, exaltan con uniso
nancia y preferentemente sus encomiastas. 

lia .dado felicísimo mot ivó • a tutos ' 
fos grandilocuentes de don Alejayiáro F<~ 
dal, celebrando la obra abnegada, de v -
destia y sacrificio del ^ periodista, al ¡v-
molar su anónima gloria personal, en ¡: -
locausto de la eficacia y iranscendencw • 
su labor, " Por^ lo mismo que nunca Iré 
adulado al periodismo—dice Pidal—'. "a 
quiero desconocer el méri to de sti la ir-, 
csbccuil. Es . el trabajo de la abne$ac> ''t 
que sacrifica el esplendor personal a lit 
eficacia del trabajo, y aún en las esfe- < 
de la santidad y del heroísmo, no es só ' i 
grande el autor de M«a acción verdad-r -
mente éstupenda, estupendo es también, a 
.veces, y acaso más, una vida empedré 
de virtudes modestas, pero tal ves i r ' < 
difíciles de ejecutar, porque no llevan ¿n 
el bril ló, el estímulo, y el premio", 

" H a y ocasiones—prosigue el gran t r i 
buno—, en que sacrificar una vanidad > ! 
a los ojos de Dios, m á s heroico, que t ú ' 
mar una fortaleza y más . san tó que t c s i f i * 
tar m cadáver. E l apóstol anónimo de 
verdad, es más admirable en este sen' -
do, que el filósofo y que el t r ibuno; sa
crifica su gloria personal al éxi to de su 
empresa, y ese es un testimonio de sinc -
ridad. que trasciende' a la grmdesa y ai. 
porvenir de la obra". 

,Dan Valentín Gómez, fué un dedonadj 
adalid del credo tradicionalista y en " E i 
Pensamiento E s p a ñ o l " , en " L a Reco- -
quista", en " E l Cuartel Real" y en u t l 
Movimiento Catól ico" , lidió, con perso
nal díscrisnen, por las regias pretensia'h t 
de don Carlos. Po r esta tendencia parí ' 
dista y entonces antidinástica, consectíen^ 
temente defendida con brío y estuosidad, 
en el agitadísinto período de nuestras gue
rras intestinas, cayó en persecuciones v 
destierros, viviendo fuera de España , ot 
condición de proscrito, días amargos y no 
ciertamente, menguados. Vuelto a la pa-> 
tria, a favor de una amnistia, mit igó sin 
ímpetus en lo político, esplayando sus 
priinlegiadas facultades, en los argumen
tos teatrales y en las elucubraciones de /« 
novela,, 

Admiramos en este escritor, poiiformc, 
m a conjunción de relevantes aptitudes, 
que no es frecuente topar en los publicis
tas encambradas, Usualmenie, el gran 
forjador de novelas, se nmlogra en el tea
tro, y el ovacionado dramaturgo, 'no sus" • 
le cosechar laureles m las páginas de. I» 
novela. Galdós, el escritor regníc<A& pox 
excelencia, d'e nombradla eternal por s m 
famosos "Episodios Nacionales", no se 
logró tan óptimo en~ las tahlas; Emil ia 
Pardo Basán , de posteridad radiosísimti 
como novelista, no cruzó el palco esc'é^ f 
co con pasos triunfadores. 

" L a Paloma blanca", del acadhfnco 
que nos ocupa es una primorosa y mora-
lisadora novela de fina períoca y a lqui 'a-
rado estilo, que recuerdo en algunos -ha-
sajes, " E l P á j a r o A s u l " , del atildado Va* 
r e í a ; " L a Dama del Rey", comedia del 
mismo destacado literato, tiene vislüm^ 
bres y atisbos, del "Vergonzoso en pala'4 
CÍOT>; y el melodrama " E l Sdldado 4 é 
San Marc ia l " , escrito en verso, al uso ag 
nuestro teatro clásico, y a dúo por G o 
mes, y Gónsáles U a n á ; drama popula-' 
rísimo en el que se entretejen penetranteé 
y proseguidas emociones, a r r aneó tronar 
das de aplausos' v lágr imas de los espec* 
tadqres, manteniéndose en el cartel con lu* 
crativa y _ ovacionada perennidad. Igua l 
suerte, tuvieron sus Preciosos dramas, u Eli 
H i j o P r ó d i g o " y " E l Perro del Hospi 
cio", tan celebrados por Pidal , al estudiar 

(*) Ilustre periodista que falleció sien'* 
do gobernador civil de L a Coruña . Rec i -
bió sepultura en "el cementerio de nuestra 
capital. 
( C O N T I N U A E N - L A S I G Ü l E N T J S 

P L A N A ) 

1% T T A 
dormitorio completo de matrimonio. 
Verlo, Juan Plórez, 67 - 69, l . V d« 

12 a 2. No ohamibonas 

A|»ROB«0 CfNSURA Í:aNI.TAR1A.MM366PROW. 

B U E N V A P O R D E P E S C A 
17 metros quilla, trabajando en la sardina 
y habilitado para la baca, SE VENDE. In

formes: Edurdo Vieira, Ribera, 33. VIGO 

C O N S E J O O R D E N A D O R D E L A S 

CONSTRUCCIONES NAVALES MILIÍARES 

Se l lama la atención de quienes puedan estar interesados en ei asunto, 
que en el bo le t ín Oficial del Eistado n ú m . 324, fecha 20 de Noviembre de 1943, 
página 4.095, s© M publicado un anuncio de concureo para la construcción de, 
mía importante obra dte edificación para ei HoaDitiai de MariOia de M íterirol 
del Caudillo, , 
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el pe r f i l vigorosamente dramático, el es
tro caMeroroiaiío—así lo calificar-^, del 

lituevo académico de la Española . _ -
. Valenim Gomes, aragonés de nactmien-

id , devoto y férvido cantor de la Santisi-
fna Virgen del P ü a r . ha merecido, des-
paés de muerto, de los bilbílitanos sus 
¿an te rmneos , un homenaje póstumo fas-

'^iaoso - en d que participaron las figuras 
. jhreominenties de la intelectmlidad espa-
. %ola. L a Academia de la Lengua le l lamó 

• & ¿« seno, a compartir en el gran A e r e ó ' 
ipago de la sabiduría, las fructuosas ta ' 
reas del Instituto, coronando asú con una 
•medalla y un "pedestal" de la docp Cor
poración, ttfki vida impoluta, de consagra
ción ubér r ima en las letras nacionales. S i 

úbór d número y la aceptación, g r aduáse -
': mos $1 méri to sobresaliente de sus obras, 

'ieatraks y literarias, diríamos, que su 
praducción ha sido copiosa, cpjnpleja y 

'. /^«ítóíí'icawi^wfe recibida. E n la Real 
Academia Española , no se acogen me-
'diocridades engoUtótadas; se votan y se 

. . . i ^ o r i f i c a n mér i tos y prestigios severa* 
" 'mente contrastados. Los varones excelsos 

de la na>ción que han fulgurado en alguna 
de las modalidades de la Literatura ¿q t r ia , 

r.-'atn, ella ftteron solemnemente consagrados, 
: otorgándose —> como dice P i d d — la hon-

. ra soberana de ocupar uno de esos pedes" 
. Sales en que, después de todo, han tomado 

¿siento con gratitud y con honor, casi to
dos los hombres inmortales que para hon~ 
W dé las letras, han florecido en Espa-
Ua". En los magistrales Discursos Con
memorativos de don AntoHo Maura, se 
recogen las oraciones necrológicas que 
pronunció, siendo inolvidable Director de 
la Real Academia de la Lengua, ploran-

i do y enalteciendo, a los egregios colegas 
fenecidos y que' constituyen w» magní f ico 

'•••••y frondoso espicUegio de trofeos y coro-
• m$, legadas al Sapientísimo Senado por 
Vsus miembros beneméritos. 

Don Valentín ' Gómez, m ostentó con-
- decoraciones, n i remontó en la Adminis 

tración pública, los puestos próceres pa-
:. ra los que estaba sobradamente capacita

d o ; pero recibió, en compensación, tres 
.. galardones académicos del m á s exclarr-

• cído rango e imperecedero recuerdo. Ocu-
. " p ó el sillón del enorme poeta y periodis-

'., j a Federico Bala r t ; f ué contestante gran-
• •ailocuente de su discurso, en .el acto me-

.. . morable de su recepción, el entonces P re -

. sidenie del insigne Cuerpo Literario, don 
Alejandro P i d a l ; y le sucedió en el sitial, 

~. 'fugazmente poseído, el perínclito autor de 
' P e q u e n e c e s " , que constituye con el i n 

mortal P . Fe i jóo y con el egregio P . I s -
:^a, ta radiante triada sacerdotal que ha re* 

cibído de la critica viborezna, cretinica^ y 
• malsana^ los m á s gratuitos y arbitrarios 

ápósirofes. Las tres ingentes figuras ecle-
siásticas que, tremolando en el mundo de 
las letras y en la sociedad, el" cedercant ve-
i é m , novat in omnia", que desterró erran, 
s á s • científicas y concupiscencia sociales* 
ha-,soportado, con estoica y beatifica lon
ganimidad, las desalmadas y analfabetas 
diatribas.- de los gozques ladradores que 

'Jr"Je salieron al camino y que en vano pre-
: tendieron desdorar su gloriosa y ofuscante 

". ''Refulgencia. 
;- , ' Debemos añadir , como perf i l comple-* 
:r- fnéntario de la f igura literaria del señor 
'•' ̂ G ó m e s , que pudo¡ ser, -con sobrado f u n -
' '' damento, numerario de la Real Academia 
' )'de la Historia, pues su magnífico estudio 
v histórico sobre "Felipe I I y su tiempo", 

prologado por el ininenso Menéndes Pe-
' " ^ y o , ha sido acogido en todas Jas esferas 
• - de la critica, histórica, con marcada admi-
- r a d ó n y éxito ruidoso. 
• - NARCISO C O R R E A L , 

•"•['_ A«aáémíco de todas las Academias 
de Letras y Artes de la Nación, 

i ¡ P I E L E S D E M O D A ? 
««n * L A L U Z 
CaJle Real, i i , segtindo ' 

I M P E R M E A B L E S 
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L A C O R U Ñ A r . ' 

L a S o r d e r a R e t r a s a 
Ph. inteligencia del niño, y a los mayores 
•*k$ .entorpece progresar en la vida. Los 
'^ElectK)-Acústicos "Klérson" de extraor-
^dinaria claridad y potencia pueden ayudar 
% resolver muchos 'casos, (Patente inven-

•ción IS9386), Hernisán (Estudio Ortopé
dico), Balmes, 104. Barcelona. (C. C S. 
4236). 

D O L O R E S G O L P E 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

E M B R O C A C I O N : , 
« t i i i i l 
H O A D t P O i l N I M Í N T O ÍSEM* 

ALIVIA TODO DOLOR 

C e c i l i o F e r n á n d e z 

A l o n s o 

Procarador de los Tribunalei 
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SANTEA1GO, 27.— Ipsta tarde a las 
seis se celebró en la líniversidad la-
apertura de cvixso de la escuela de 
Estudios Sociales, oreada en dicho 
Centro, merced a las gestiones del 
rector, _ señor Legaz Lacamibra, por el 
Ministerio del Trabajo. Asistieron, el 
aíoalde aoñdentai. comandanite militar, 
de la Plaza, el rector del Seminario, 
numerosos catedráticos, profesores y 
alumnos, y en la presidencia, con el 
rector, estaban el secretario de la Es
cuela don Tomás Pedré Casado y él 
profesor de la misma don Ramón Buide 
Laverde. Inició el acto, pronunlciando 
unas palabras ej secretario de la. Es
cuela, y leyó un documentado trabajo 
¡sobre la labor de estos oéntres el pro-

unas palabras de salutación a todos los 
présembes, expresó su gratitud s í Mi
nisterio del Traba jo y deplaró, en nom
bre del Ministro, abierto el curso aca
démico. • 

-¿En la Junta de Gobierno celebra
da por la Universidad, se acordó admi
tir a 7 nuevos residentes. 

—• E l día 9 de diciembre comenza
rán las oposiciones a las plazas de 12 
alumnos internos de clínica, 2 de Ana
tomía, 1 de terapéutica quirúrgica y 
otra de higiene, vacantes én esta F a 
cultad de Medicina. E l tribunal que 
juzgará a los opositores estará integra
do por los catedráticos señores Novo 

sofcre la laoor oe estos cenxros ei pro-| wñn.táTi npña mt^wvrri 
fesor señor Buide Laverde. Pinalroente, . ^ ^ r f ' ,£0ntan' w x B Í c n e ) S ' 
el rector de la Universidad, después de| VUlamii. Villanuava y Fernández Cruz. 

E l F e r r o l d e l 
E L F E R R O L D E L OAUDODLLO, 27. 
Lals Jornadas de Axión Católica, 

cuyo último día en E l Ferrol del Cau
dillo, será el día 30, se continuarán 
los días 1 y 2 de diciembre en Mon-, 
doñedo, con unas actuaciones análo
gas a las de nuestra ciudad, si bien 
allí habrá actos especiales para loo 
seminaristas a cargo de Monseñor 
Vizoarra. 

Reuniones del dlero a las doce del 
domingo y lunes, comprendiendlo' a 
todos los sacerdotes, incluso los reli
giosos, / 

EJ lunes a las ocho habrá en el local 
de la Juventud Católica una reunión 
de castrenses a la que deben' concurrir 
militares y marinos. 

—Hoy, celebró el S. E M. la fiesta 
en honor a San José de Caiasanz. 

En la iglesia de San Juhián tuvo 
lugar una solemnísima función réll-
giosa. 

Asistieron las Jerarquías del Movi
miento, numerosos camaradas de P E I 
y de las JONiS y multitud de fieles qué 
llenaban totalmente-el templo. 

E n ' el cine Callao, se celebró un 
acto al que asistieron las jerarquías y 
numerosos camaradas ¡perteneedentes 
aJ S. E . M. 

Clasifcs Pasivas.-—iBl pago de los ha
beres, del présente més se v efectuará 
diuraiiite os días 1 aí 4 desde las 9 a 
las 13 horas, 

Familias numerosas.— Para hacerse 
cargo de un documento que le interesa 
débé personarse en esta oficina don 
Agustín Diaz Vázquez, vecino de esta 
ciudad.' 

Impuesto de Consumos de Lujo.— 
Para recoger documentos y en evita
ción dé perjuicios deben personarse 
én esta Depositaría, os siguientes se
ñores: D. Vicente Castrillón Gómez 
(Carretera^ de Castilla), D. Manuel 
Gómez Hermida (Inferniño), doña 
Consuelo Pérez Martínez (La Gráña), 
doña Teresa Carballeira (Carretería 
Castilla), D. José López Iglesias (Ca
mino Nuevo), doña Claudina Diaz 
Sanz (San Jorge), doña Dolores Nie
bla Diaz (Cabana), D. Eugenio Loren
zo Quelle (Serantes), D. Eduardo 
Quintas Gómez (El Bosque), doña Re
medios Lago Vales ( Puente Caran 
za), doña Filomena Neira Martínez 
(El Ferrol), D. Olegario Rodríguez 
Santiago (Villadóniga)," D. Benigno 
Pantin Ruiz (San Juan), D. Gervasio 
Prieto Pita (Caballo- Blanco), D., José 
Dopico López (Caranza), D. Francisco 
Ramos Carrera (Catabois). José Diaz 
Pardo (Serantes-Miño), D, Juan 
Yáñez Alonso (Aneiros) señora Lópeis 
Aivarez (Esmellé) D. Abelardo Santia
go Fernández (San Jorge), D. Juan 
Oadavid Carreiro (Mandiá>, D.' Ma
nuel Cumbrao- (El Ferrol), Constan
tino Prieto (Caballo Blanco), D. Abe
lardo Santiago Fernández (San Jorge), 
Luciano Pita Beceiro (Mandiá). Fran
cisco Delgado, Fontiooba (Santa Ma
rina) Claudina Diaz Sanz (San Jor
ge), don Manuel Zubieta, D. Manuel 
Castro' González y doña Encarnación 
Vázquez, ds esta ciudad. 

Se aprueba la entreiga de mando del 
crucero "Canarias", efectuada por el 
capitán de navio don Jerónimo Busta-
tnante de la 'Rocha al jefe del mismo 
empleo don Santiago Antón Rozas. 

Se aprueba la entrega de mando del 
minador "Júpiter", efectuada por él ca
pitán de .corbeta don Antonio Alvarez-
Ossorio y Carranza al jefe del mismo 
empleo don Félix .Ozámiz Rodríguez. 

Se dispone la baja en los buques de 
la Armada del buque de salvamentos de 
submarinos "Kanguro" y'de la lancha 
rápida " L . T. 19". 

Se nombra subdirector del Museo 
Naval, instalado en la Torre del Oro 
(Sevilla) a don Francisco Goñi Huicl. 

Se Concede la Cruz del Mérito Naval 
al sargento de Infantería de Marina 
don Manuel González Lojo, por su ac
tuación en el rescate del crucero " A l 
mirante Cerveza" el día ^2 de julio de 
1936. 

^ — E ! lunes próximo saldrá del dique 
número 2 el trasatlántico "Marqués de 
Comillas*, después de limpiar y pintar 
fondos y efectuar diversas reparaciones. 

E n la tarde de dicho día se hará a la 
mar con rumbo a Vigo, de cuyo puerto 
saldrá para América el jueves, día 2. 
- —Salió para Barcelona y escalas el 
vapor "Cabo L a Plata", con carga ge
neral. 

—Debén presentarse en la Secretaría 
del Estado- Mayor del Departamento' 
dog Mariaao. Kidalea Osuna, doña l a » L 

séfa Roíbís Domínguez y don Miguel 
Cancela, • 

CILLERO DE MARINAOS I sigo también d cierre . 
E l día 23 del corriente recibió j oIau,slira haslta la legalización de dív^ 

cristiana sepultura en el Cemente- st 
rio de esta parroquia de dónde era 
vecino, don Jesús Reboredo Palméis 
ro, que baja a la eópulltura a los 54 
años de edad. 

301 ñnado había emigrado a Cuba 
y establecido en la Perla d̂e las A i k 
tillas, con sus hermanos, había lo
grado una fortuna. E r a el extinto 
persona ilustrada, agradable en s u 
trato y sérvicial. 

Actualmente y desde hace siete 
añoe, desemipeñaba d cargo de fis
cal municipal de Barreiros, que ejer
cía a satisf acción del distrito. 

Con la desaparición del Sr. Rebo
redo pierde el distrito, y sobre todo 
la parroquia de Cillero de Mariños, 
una cooperación valiosa. A la con
ducción del cadáver y funerales quê  
se celebraron én ia iglesia parro
quial de Cillero, acudieron los veci
nos de todo el distrito y de las pa
rroquias limítrofes. 

P o n t e v e d r a y L u g o 
P O N T E V E D R A 27.— Ŝe anuncian 

para su provisión las vacantes de 
secretarios de Administración local 
de primera categoría, de los Ayun
tamientos de Forcaréy y Carbia >con 
10.000 pesetas, y Cotovad, con 9.000, 
y de Rodeiro y Cobelo, con 9.000 pa
ra los de segunda categoría. 

— Para su provisión entre auxi
liares del Cuerpo subaltérno del Ejér-. 
cito, se anuncia a provisión la va
cante de Archive'ro del Gobierno mi
litar de Pontevedra. 

— Por haberse fingido agenté de 
la Fiscalía de Tasas y pretender lu
crarse personalmente con este pre-i 
texto, fué detenido -por ia guardia 
civil de Bayona, Luis Castro Rodrí-. 
gnez, mecánico de profesión. 

— L a Diputación provincial, en la 
sesión celebrada hoy acordó conce, 
der la beca "José Antonio Primo de 
Rivera" para estudios superiores, a 
don Carlos Otero iSuárez y la de 
"José Calvo Sotelo" a :a señorita 
Aurora Carballido Estóvez, propues
tos por el Tribunal examinador. 
También acordó contribuir con 12.500 
pesetas a la suscripción abierta por 
el gobernador civil en favor de las 
Navidades de los humildes. 

LUGO 
LUGO, 27— En reunión celebrada 

por el Sindioato local del comlbustibP-e. 
de Lugo, fué acordada la expulsión del 
industrial carbonero José Rodríguez 
Crespo por actos de inmoralidad co
metidos en el ejercicio de su industria. 
En cénsecuencia ha sido suspendido 
en el mismo por el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento. 

—En él día de hoy se han celebrado 
varios actos de carácter religioso, cul
tural y deportivo, organizados por la 
Jefatura provincial del SBM, en ho
nor de su Patrono San José d© Cala-
sanz. a las once hubo misa en la 
S. I . C. B., que dijo el asesor del S E M 
don Daniel Sajandeses. Déspués de la 
mias, en los locales del SBM se verifi
có la bendición de la imagen de San 
José de Calasaoz. A las doce en un 
cine de la localidad fueron proyecta
das películas para los niños de las es
cuelas. A las tres de la tarde hubo en 
la radio local una emisión extraor
dinaria, con actuación de la rondalla 
de Educación y Descanso, • pronuncian
do alocuciones diversas pérsonas del 
sector cultural lu:ense.' Por la tarde, 
en el patio de la casa de la Falange 
hubo un festival deportivo. 

T O S I M M 
a base de b r o m o í o r m o 

'Y tiocol. 
Eficaz para l a 

ORENSE 
O R E N S E , 27.—Se aaunefa radíona-

mieoto a la capital, a ra^ón de un cuar
to de Itro de aceite, 250 gramos de azú
car y 200 de jabón, por cartilla de adul
to, y cuarto de litro de aceite, 250 gra
mos de azúcar,. 400 de jabón y dos bo
tes de liedhe coajiensadla, por' cartilla in-
fantíl. . . . 
. -—Hoy, con motivo de la festividad de 

San José de Caílasan?, Patrono del S. 
E . M., hulbo a las once una misa, a la 
que asistieron el goibernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, jerarquías del 
Partido, autoridades docentes, maestros 
nacionaies y de enseñanza privada y sus 
alumnos, eín número superior a 1.500. 
Pronunció el panegírico del Santo el Pa
dre Segundo, dé la Comipañía de Jesús. 
Aá terminar huibo el Coliseo Xestei-
ra una sesáón de cine infantil. A las cin
co dé la tarde fué colocado en las ofici
nas de la Tefatura provincial del S. E . 
M. un cuadro con ta imagen del glorioso 
Patrono, cuya obra fué exaltada por el 
jefe provitacial del -S. E . M. en breves 
palabras. 

—íiil alcalMe de la. ciudad ha facilitado 
a la prensa una nota con relación al acto 
que se oekibrará el martes, día 30, a las 
once, en que, con asistencia de las auto-
ridadtes, jerarquías .y represemtaciiDnes de 
los diskintos organiismos que integran. la 
ciudad orensana, quedará deifinitivamen» 
te efectuada la fusión, en unov solo, de 
los municipios de Orense y Cañedo, con 
la denominación de Orense,, llevando así 
a la práctica un viejo anhelo de'Orense 
y dando efectividad aí reciente acuerdo 
del Consejo de Ministros. En la nota de 
la- Altealdía se ruega al vecindario que 
engalane los balcones para exteriorizar 
su satisfacción por esta' espíéndida real
dad. 

> -—Mañana se jugará en esta ciudad el 
partido de j tercera división de Liga en
tre la Unión Deportiva Orensana y d 
Pontevedra C F . 

— E l .Servicio Naciorfaí! d1?! Trigo ha 
imipuesto numerosas' multas, que oscilan 
entre 500 y 1.000 pesetas, que lleva cen

sos molinos de la provincia. 
—La vefeda de boxeo anunciada 

hoy ha sido, aplazada hasta el día ^ c 
la segunda velada pugilástica que ^ 
lebrará en ésta capital. • ^ 

FERIA DEL MONTE 
F E R I A D E L M O N T E , 2 5 Í 

bado pasado y en la iglesia oan-̂ 8 . 
de Santa María de Cofpeito 
la-boda dé la señorita Remedios Carr"0 
ra Mouriz, hija de don Vicente CarrI,' 
Sis, ex alcalde de Cospeito, con el w 
ven don José Cadwróti Díaz, de ¿U 
tingiuida famálm de Ladra-Villaiba 

Bendijo la unión t i señor cufa-re»,, 
te de Cosipeito, don Antonio Vtí^l 
Quintana, quien dirigió sentida pláS 
a los contrayentes. 

En representación dd señor jue? bn 
tuó eí abogado don Luís de la Baners 
y Pardo-Montenegro, firmando el act! 
matrimíoinial como tesdigos don Ifraa! 
cisco de la Barrera, juez municipal Ad 
Barco, y los propietarios don Juj» 
Carrera, don José 'Fernández FrajjiL 
don Manuel Carballeira y don José jí 
M aseda 

Fueron padrinos don José Cacharróa 
Méndez, padre del novio, y doña'Qau. 
día Carrera Sis. tía de la novia y mi, 
drina de , pila del contrayente. 

La feliz pareja salió en viafe1 nupcial 
para Madrid y otras importanites pobla* 
ciones de España. 

—Tras larga y penosa enfermedaA 
sufrida con santa resignación cristiana» 
falleció el pasado día 15, en el Hospital 
Militar de Lugo el guardia civil de est« 
puesto de Coapeito don Antonio Juií 
Vázquez. 

Su sepelio fué una verdadera maai» 
festación de duelo, asistiendo. ademU 
de la fuerza de la guarnición del bene* 
mérito Instituto, el comandante á t «ais 
puesto con los guardias francos de íer* 
vicio, y nutrida representacióa' del 
Ayuntamiento de. Cospeito, presidíeado 
la fúneWe comitiva el señor primer jtíi 
de la Comandancia. 

Â  su afligida esposa doña AüWiil 
Blanco, maestra nacional como-ta»» 
bien a los demás deudos del finadoj 
acompañamos de corazón en su k iV 
áocyt, y a los lectores de E L IDEAt 
G A L L E G O pedimos una oración pof 
el akná del extinto. 

-—Pasaron unos días en él searW 
pazo de la Barrera, Cospeito, miestfo 
antiguo y distinguido amigo don Fraa* 
ciscó de la Barrera y su hija Cara«v 

—^Con motivo de la cobranza vote* 
taria de la contrilbución territorial. * f 
tuvo unos días en este pueblo don Effli* 
lio Díaz y Díaz. 

í f l S P 
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E C I D Z * X G A C t E Q O 

Ayuntamiento d e L a G o m ñ a ] | J u e s t r a S O C Í e d a d 
t i e n e a c t u a l m e n t e o b l i g a c i o n e s 

p e n d i e n t e s d e p a g o 
Durante e s t o s t r e s ú l t i m o s m e s e s J i b r ó 

c a n t i d a d e s q u e e x c e d e n d e d o s m i l l o n e s 

y m e d i o d e p e s e t a s 

A y e r s e r e u n i ó l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

t a comisión municipal permanen-
*v^lebró ayer al mediodía sesión or-

bajo la presidencia d a a l -
S e don José p/rez Ardá. 
^ 4 dió cuenta de que por la Di -
J v i ó n General de Administración 
r S a l había sido aceptada la pro-
fiesta hecba por ésta corporación, 
L^v-T del nombramiento de conce
bí honorario de L a Coruña, de don 
Sfan Canalejo Cañete, padre del que 
f é fundador dé la Faíange coruñe
sa v primer jefe territorial de C a 
lda, eamarada Juan Canalejo Cas-

tomó en consideración el ofrs-
dmiento que de diversos documentOis 
¿jT pertenecieron al cronista don 
Andrés Martínez Saiazar, hizo al 
Ayuntamiento la hija del ilustre fina 
do. , , 

La corpora clón acordó renovar su 
-entimiento a la familia dé don Va
lentín Gómez, novelista y poeta fa-
Ue-ido en esta ciudad el 27 de no
viembre de 1907, siendo gobernador 
civil de L a Coruña, y cuyos restos 
jnortales se encuentran enterrados 
en "el Cementerio católico de esta 
ciudad. , „ 

Se acordó apoyar las gestiones 
que se vienen haciendo, para que 
sean enviados a L a Corüña mate
riales de construcción a fin de que 
no ee paralicen las obras en curso.-

Entrado en el orden del día se dió 
cuenta de las resoluciones del Mi-
atetro de la Gobernación por las qué 
ee señalan los precios definitivos que 
ban de satisfacerse para la expro
piación de las casas número 30 de 
|an Nicolás y 36. 37 y 38 de la H a -
8a dé Pontevedra. 

Se resolvieron diversos asuntos de 
trámite; se concedió iicén:la de obras a 
ion Servando Pérez, don José Breijo, 
don Domingo A. Vázquez Losada, don 
Enricpie Faoal, don Carlos Puiga Pe
queño y don Manuel Sande. Se con ce-

ira socorro de 2.000 pesetas a doña 
$dféla doña Teresa y doña Carmen Cas-
tro Gándov, hijas d'el que fué celador 
de las obras de saneamiento don Anto
nio Oaetro Márquez. 

SECCION M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos • X 
Horas de consulta: D € H a i y d e 4 a 6 
S. Andrés, 115-1.0 Tel. 1344. La Coruña 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades de 
fe piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consalta: De 11 a i y de 4 3 7 tarde. 

San Andrés (La Espuma). Tel. '2756 
• * * & ¿ - { * í •f ,:r<\r^._ « - . ^ , . 0 ^ , 3 . . . i ^ i ^ - i J' 

Antonio Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A E N 

x _ Oídos, Nariz y - Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

^vjeresa Herrera, 7 y 9. Tel. 2144 

E» P u r c a I I a s 
, O C U L I ST A 
umsulta : De 11 a 1 y de 4 a 6 

Arzobispo Lago, 8, segundo 
- . (petrás d«! Palacio de Justicia) 

D r . A l e m a n y 
Especialista «1 niños. Médico Puericultor, 

Jefe Provincial de Sanidad Infantil 
Consulta: De 1 a 2 y de 3 a 6 

n0 55-4.° (Casa Barrié) 

. Médico Núñez Cordero 
Medicina general. Piel, Venéreo, Sífilis, 

Neurastenia y propias de la Mujer 
-ectrxidad. móá:ca. Consulta: de 10 

y.-de 4 a ó. San Andrés,- 117-2.0 

F. Piñole Aramburu 
waermedades del corazón y de los 
fcAv^ , pulmones 
RAYOS, X - R E A L , 83, SEGUNDO 

i ^ s ^ t a ; De 10 a 1 y de 4 a 6 

L. G u i t i 
St?1^. G E N E R A L . E S P E C I A -
ftíwmTm. E N F E R M E D A D E S D E L 

a^N. VEJIGA Y PROSTATA 
^ « ¿ - 3 8 - 1 ^ izquierda. Teléfono 2486 

del 
n Dr. Roeí Gerbolés 
«Peci^ista en Enfermedades 

- Sistema nervioso y mentales 
fcS?su!^: D« n a 1 y de 4 a 6 
c « p » Grande, 18-20 (Edificio dd 

— La Coruña 

¿osé Sujárez Baqueiro 
MEDICO P U E R I C U L T O R 

c-nfermedades de los niños 
Juana de Vega. núm. 19-2.» 

insulta: De 4 a 7. Mañana 
^••^^^inediante cita 

T]?AT*' Qastíñeira Estévez 
HullíMAT9LOGIA Y ORTOPEDIA 
Cirasfo r,musculos y articulaciones. 

nfvM^yot X' (Radiografía a do-. . to). Pla2a de Ga|cíai ^ 
^ ^ t a : De xa a 1 y de 4 a ? 

Se concede reducción de inquilinatos 
a don Fernando Insua Bodriguez, don 
Felipe de la Puénte, don Torcuato San 
Julián Pérez, don Angel Vázquez Rouco, 
don Bonifacio Justo Rey, don Prancde-
co Diaz Lóp.az, don Antonio Oouceiro 
Ruano, don Hermenegildo Goberna Se-
rodio, D. Ovidio Vidal Verdes, D. José 
Sánchez Pardo, don Santiago Seoane 
Corral y don Eduardo López Aguime. 
Se denegó lo solicitado por doña Ma
ría Vives y don Abelardo Fernández 
Zar so sobre pago de derechos; y se 
accedió a lo solicitado por don Manuel 
D-éguéz García, y don Antonio Gil. 

Han sido aprobadas cuentas de gas
tos y certificaciones de obras; y se 
acordó abonar a vatios agentes arma
dos, cantidades que les corresponde iper-
cibir por días en que no disfrutaron des
canso domi,:!Ícai- Fueron -resueltos otros 
asuntos de personal. Durante la segun
da decena del corriente mes se recau
daron en los fielatos 8s.326'37 pesetas. 

Fué aprobada una proposición de la 
Alcaldía para secundar la petición de los 
alcaldes de Pttentes de García Rodrí
guez, Monfero y Villarínayor, sobre 
•construoñón de carreteras en aquella 
zoca. 
L A MARCHA ECONOMICA D E L 

A Y U N T A M I E N T O 
Fuera del orden del día, el ponente ñ t 

los Servicios de Hacienda dió cuenta de 
la marcha económica del Ayunitamiento, 
manifestando que en el momento actual 
no queda una sola cuenta por librar en 
la Inter vención Munioipaí rogando a los 
jefes de Sección' así como a los de los 
Negociados, que, en cumpiliimiento de la 
presídeme ia dd señor alcaide se trami
ten rápidamente las cuentas que se en
cuentren pendientes, al objeto de . proce
der a su inmediato pago. 
DOS M I L L O N E S Y MEDIO, L I 

BRADOS E N U N T R I M E S T R E 
Seguiidamente hizo público que durante 

los meses de septiembre, octubre y no-
viemíbre, se han librado cantidades que 
exceden de dos mllones y medio de pe
setas, halbiéndose efectuado la. lüqu¡da
ción del segundo trimestre de los im
puestos que se cobran mediante recibo 
talonario y encontrándose en plena re
caudación el Ibercec trimestre del año 
ctCt'ttctl ' ' \ 

PAGAS E X T R A O R D I N A R I A S 
La Permanente acordó, con motivo de 

las próximas Navidades, la concesión de 
media paga «a los funcionarios y obreros 
<jue cobran el 10, el 15, el̂  20 por cien
to y la i'75 pts. por carestía de la vida, 
así como el abonar una mensualidad com
pleta a los eventuales que no han per
cibido aumento alguno, o sea, en forma 
análoga a lo concedido coni motivo de la 
celebración del día 18 de julio. 

Acerca_ de las pagas extraordinarias, eí 
Atyuniíamiento viene concediéndolas desde 
e laño 1940, en el que dió una; otra en 
eL año 1941, y dos en el pasado año de 
1942. En cuanto al año actual, al con
feccionar el Presupuesto que rige se pro
curó distribuir por mensualidades el im 
porte aproximado de las dos pagas que 
se concedieren en el año 1942, cuyo im
porte está representado por el 20, 15 y 
10 por ciento y la i'7S pts. diarias que 
viene percibiendo el personal- fijo. 

Ello no quiere decir que todos los 
funcionarios cobren con dicho aumento-el 
importe de las dos pagas, sino que, se 
distribuyó entre todos la cantidad por 
ellas represenfada, puesto que el espíritu 
que presidió la reforma era que el au
mento alcanzase en mayor proporción a 
los sueldos modestos. 
E L -AYUNTAMIENTO NO T I E N E 

OBLIGACIONES P E N D I E N T E S 
PAGO 

BI poneníte dé Hacienda hizo presen
te que el Ayuntamiento de La Coruña 
no tiene obligaciones pendientes de pa
go, pues anticipándose a lo que ahora se 
dispone por el Estado en su Ley de 29 
de julio del año actual, ordenando que 
los Afyuntamientos como entidades fun-
damenfíales del Estado se dispongan a li
quidar sus deudas auíorizándosdes para 
la formación de presupuestos extraord^na-

Sexto aniversario de ía señora 

D o ñ a J u a n a M a r t í n e z 

R i v e r a 

Que fallesió el 30 de noviembre de 1937 
, D. E . P. 

Las^ misas que se celebren el mar
tes, día 30, a las ocho y ocho y media, 
en la Iglesia de los R R PP. Redento-
ristas, serán aplicada* por su eterno 
descanso. 
S U F A M I L I A , 

A G R A D E C E R A a las perso
nas de su amistad la asistencia a 
*liguna de dichas misas. 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S . - -
Ante el aiitar portátil de la Santísima 
Virgen de la Medalla Milagrosa, de la 
iglesia de San Nicolás, hizo ayer su 
primera Comunión el niño Arturo Juan 
Monte 1 Jiménez-Facio, hijo ded heroico 
capitán don Juan Montel Touzet, 
muerto pór la Patria. Ofició en la ce
remonia ed M. I . Sr. Canónigo Magis
tral de ja S. I . M. de Zaragbza, doctor 
D. José Juliá Sanfeliu, que pronunció 
una emocionante, plática, Al solemne 
acto asistieron muy diistinguidas perso^ 
ñas. 

E l comulgante, que recibió muchos 
regalos, obsequió a un grupo de niños 
de familias humildes con un desayuno. 

^—Se acercó por vez primera a recibir 

C O Ñ A C R O S O N 

ríos de liquidación y operaciones de Te
sorería, el de La Coruña, con una visión 
del porvenir, saneó su Hacienda munii-
cipaí en los años 1940 y 1941, recogien
do las mismas y haciendo la conversión 
de • la Deuda Financiera, por lo que no 
t:ene ahora necesidad de hacer uso de la 
facultad que a los Ayuntamientos se les 
concede por la mencionada Ley. 

L a B l b l i o t e c a 

m u n i c i p a l 
Mañana lunes llegará a L a Coruña 

él secretario de la Dirección Gene
ral de Archivos con el fin de entre-
vistaree con el Alcalde y trazar los 
iplanes para ©1 establecimiento de 
una gran Biblioteca én nuestra ciu
dad. L a importante visita se debe, 
sin duda, a las gesí>nes realizadas 
últimamente en Madrid por el ee-
ñor Pérez Ardán. 

Notos n e c r o l ó g i c a s 
Confortado con' los aufoiltes espiri

tuales falleció ayer en su domicilio del 
Baño, en Mugardos, don Julio Murúa 
Valerdl prestigiosa figura del Cuerpo 
de Ingenieros de Camines, Canales y 
Puertos, dé! que 'babía sido inspector. 
Sus dotes personales le habían heciho 
acreedor a la amistad y al más cari
ñoso' respeto de sus compañeros sy su
bordinados cuando ejercía su cargo, y 
ahora, en toda la zona dg Mugardos, 
donde residía, por parte de aquel ve
cindario. Ai testimoniar nuestro pésa
me a toda su familia, lo hacemos de 
una forma especial e su hijo don Julio, 
ingeniero-subdirector del Consejo Or
denador de las Construcciones Navales f a ^ u n u u i u u n , , y 2 O y 4 
Mmtarés. RedaociAn en el primer p h r 

el Pan de los Angeles en ia capilla de 
las Madres Carmelitas, de la Ciudad 
Jardín, el niño José Méndez Fariña, 
hijo del capitán de Artillería don San
tiago Méndez Nava, gfloriosamente 
muerto por España. Administró el Sa
cramento el R. P. José Carrera, Supe-, 
rior de esta Residencia de Jesuítas, qa t 
dirigió al comulgante muy sentida plá
tica. Resultó u í i acto muy fervoroso, y 
el niño fué muv obsequiado y felicitado. 

N O M B R A M I E N T O . — E n el D. O. 
del _ Ministerio de la Guerra se concede 
el ingreso en la escala honorífica del 
Cuerpo Jurídico Militar, en la categoría 
de teniente, auditor de tercera, a don 
Jesús Molina y Paz. 

V I A J E R O S . — C o n su madre política 
y su hijo Abel salió para Madrid, a 
donde vá a recibir a su marido, que 
regresa de Rusia después de haber ac
tuado brillantemente en la gloriosa Di 
visión Azul, doña Emilia López Vilar 
de Guedea Millán-Astray., 

—«Regresaron de su finca de Vista 
Alegre (Mosteirón) don Eduardo del 
Río Santos y su esposa doña María 
Marquina !llá. 

—Regresaron dé Castellón y Madrid 
el doctor don Enrique Hervada Igle
sias, su esposa doña Rosario Mas Ardid 
y su hijito. 

-r-De Barcelona llegó don Manuel 
Torrado Várela, y de Gijón su hermana 
doña Rosario, esposa del ingeniero se
ñor Fernández de la Puente. 

—'Salió para Madrid ^ don Benito 
Blanco-Rajoy Espada. 

—Llegaron de Madrid Cl doctor don 
Domingo García Sabel y su esposa do
ña Elena Tormo. 

—Para asistir a la boda de su her
mana Susy con don Angel Oyárzábal 
Cadarso, cuya ceremonia se celebrará 
mañana, llegáron a esta ciudad el direcr 
tor de Radio Vigo, su esposa doña Glo
ria Ares Montes y ios hijitos de ambos. 

—LJegó a L a Coruña el comandante 
médico don Hilario Pérez Hervidla. 

—Salió para Madrid el director ge
neral del Banco de L a Coruña, don 
Matías González Rodríguez, y para 
León y Madrid salió su sobrino don 
José Gcnzález Chas. 

—Después de haber pasado una tem
porada en sus posesiones de Vllarde-
ciervos (Zamora), regresó a L a 
Coruña don Heliodoro Romero Q. Sa-
íorio con su distinguida esposa doña 
Pilar Fernández Santos. 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L ! H A L L E © © 
M m i n i s t r a c i ó n M I S 
R e d a c c i ó n 1 1 7 7 y 1 5 9 1 

ANUNCIOS B R E V I 

E L ILÜSTRISIMO SEÑOR 

D o n J u l i o M u r u a Y a l e r d í 
INSPECTOR JUBILADO D E L CUERPO DE INGENIEROS DE 

CAMINOS, CANALES Y PUERTOS 
FALLÜSCTO CRISTIANAMENTE EN S U CASA D E L BAÑO 

(MUGARDOS) HOY SABADO DIA 27 
D. E . P. 

Su esposa ía Htma. señora doña Dolores Quiroga Váasmiez; 
hijos, don Julio, doña Carmen, don Vicente, deña María de los 
Angeles, doña Dolores y don Manuel; hijos políticos doña Do-
lones Rodríguez Toubes, y don Felipe Garre; nietos; hermanas 
políüoas, sobrinos y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan 
ana oración por su alma. 

t 
PRIMEIR ANEVEESARIO D E LA SEÑORITA n míY cm 

Que falleció en e t̂a ciudad el 29 de Noviembre de 1942 
D. E . P. 

Sn hermano, Oscar; hermana política, doña Rufina Lamelro; so
brinas, sobrinos políticos, primos y «femás parientes 

RUEGAN a sus amistades, se ¿irvan asistir al funeral 
que se celebrará mañana lunes, a las 9'30 én l? Iglesia 
de Saa Nicolás y a las misas que por su eterno descanso 
se apliquen en la misma Iglesia, por cuyo favor lés que
darán agradecidos. 

SEGUNDO ANIVERiSARIO D E L A SEÑORITA 

D o l o r e s M a r t e l o d e ( a M o z a 
Que Mlécló en la paz del Señor el 29 de noviembre de 1941 

R. L P. 
M acto fúnebre que sé celebrará el lunes 29 a las once en la 

parroquia de San Jorge de L a Ooruña; un novenario de misas y las 
que puedan oeiebrarse en las Casas de Religiosos y Rsligioeas, se
rán aplicadas por gu eterno descanso. 
Sn hermano, Ramón, Marqués de Almeiras: sus primos albaceas y 

demás familia, 
• RUEGAN a sus amistades la encomienden al Señor 
asistiendo a dichos actos a los cuales hay concedidas in-
du'-genolas en la forma acostumbrada, por cuyo favor an-
ticipao gracias. 

Compras y 
Ventas 

|>A P I T A L I S 
TAS, la Agen

cia "Cabana", les 
ofrece las inversio-
nes siguientes, que 
J e í> en examinar 
cuidadosamente y 
se converoerán <fe 
lo que ofrece es. de 
interés. Casa in
mejorable situación, 
nueve plantas, cua
tro tiendas, tres fa
chadas, tres vivien
das por planta ex
teriores ascensores 
y calefacción indi
vidual, buena capi-
talisacioo, p r ecio 
un millón seiscien
tas mil, propia in
versión para Ban
co, Compañía Se
guros, etc. etc. 
Chalet tres plan
tas c o n f ortabte 
construcción, tres 
mil trescientos me
tros huerta, orillas 
carretera Pasaje, 
precio ochenta mi!. 
Casa esquina 3 P*" 
sos, nueva, en Los 
Castro. Precio 43 
mil, 6 % renta. Ca
sa esquina en San 
Andrés, tres pisos, 
6o mil, 5 % renta. 
Casa tres plantas 
mejor zona Ensan
che, precio 62 mil, 
buena renta. Casa 
nueva cuatro pisos 
exenta todo im
puesto contribución, 
precio 92 mil,'bue
na renta e inmejo
rable situación cén
trica. Casa dos pi
sos, nueva, mucha 
huerta, 225 -enta. 
Precio 48 mil, calle 
Torre. Casa cuatro 
plantas dobles al 
lado - misma Esta
ción, Muelles para 

V E N D O a m é i 
T "Reo", ruedas 

nuevas, doenmente-
ción completa. Ic 
io r m a mecáíjicc 
Arturo. Muro& ^ 
A l q u i l e r e s ; 

A L Q U I L O fc&U 
taciones, cotí ó 

sin pensión. Cjass 
nueva. Baño y (Ju
cha. I r. £ o r m e s, 
Lombardero, 2 3 , 3 0 

Agenc ias ; 

D A R A aftmfelo» 
en esta Secéi&s 

t é m i a de 
PeriódieQi Aiswic» 
Pantos, Rfcgd i;-
Asrua. 10̂  t .* T e 
léfono, 2033. " 

D e m a n d a s • 

jCLE necesita -piso 
pequeño para 

dos personas, q̂úe 
tenga. cocina: Se 
gratificará a quiést 
lo facilite. Inipr* 
mes, en Panaderas, 
7, Confitería. 

3*476 

TTRASiPASO^a-
jo propio fara 

Industria y vivien
da. Razón: Ade
laida Muro, 20,'ba
jo. 31467 

desean feaR-
teros mampos

teros para trate jar 
en la provincia' de-
Madrid, Obras; del 
Ferrocarril Ma

drid-Burgos. Diri
girse a "Obras v 
Construcciones 'Eli-
zaran S. A . A v e 
nida del General 
Mola, 30. Madrid 

" P E T R A L I K " (Piedra líquida) 
L a mejor pintura para fachadas'* 

' interiores -
Referenoias: Antói^ Martín % C * 

Agentes generales para Galicia 
P A R D O P A R A D A , S. L . Sub-Agéntes 

Payo Gómez, 16. L a Coruña^ 

carga y descarga 
mercancías, propia 
p a r a Industria, 
buena renta, precio 
120 mil. • Casa 5 
plantas, frente Real 
y Galera, propia 
p a r a importante 
Industria, más de 
600 metros cuadra
dos, superficie, mu
cha renta, precio 
850 mil. Casa cua
tro pisos, conforta
ble c o n s tracción 
moderna, inmedia
ciones Plaza To
ros, buena _ renta, 
precio 175 mil. Casa 
cinco plantas, semi-
nueva, en San An
drés, buena renta, 
precio 280 mil. So
lares vendo seis 
mil metros y sobre 
los mismos varias 
edificaciones ú t i 
les, precio 500 mil, 
situación frente a 
los Muelles del Es
te, es una verdade
ra ganga, aprové
chense esta opor
tunidad y se con
vencerán. Pisos de 
s e i s habitaciones, 
cocina y baño y 
o t r o s servicios, 
vendo a 47, 50 y 55 
mil, calle céntrica. 
Casa por pisos de 
11 habitaciones, ba
ño, cocina, calefac
ción y otros servi
cios, con frente al 
puerto, precios de. 
100 mil Bajo de 
300 metros super
ficie, desalquilado, 
en calle inmejora
ble, propio para 
Industria, pr e c ío 
100 mil {Todos 
propietarios I Por 
muy pocas pesetas 
Agencia "Cabana" 
les facilitará las in
versiones que de
seen, visítenle y se 
convencerán. Ol 
mos 16 y 18, pri
me r o. Teléfono 
1857. "Cabana". 

31440 
R O T O R E S eléc-

trieos para en
trega inmediata en 
todas las potencias 
v- voLtajes. Precios 
s i n competencia. . 
Consultar a Da-
m i á o Rodríguez, 
apartado 732. Bi l -" 
bao. 3*432 
|*RAPOS Olan-

S u b a s t a s 

^ U B A S T A <*s ?a 
Ciudad de San

tiago. De & cas* 
número cineoenta y 
siete moderno de la 
Rúa del Villar, 
compuesta d«-haj© 
comercial bajo vi" 
vienda, tres oisos v 
cuarto abohardilla-' 
do, se celebrará «í 
10 de Dieieoib'r» 
próximo de sai.a s 
dé la mañana esa le 
STotaria de de» 
Íesús-María A l * 
vares Martfa-Ta* 
iadriz. Pregunto:-
m , 33, 1.0. donde 
informarán, 31109 

V a r i o s 

D R O P I E T A , 
r RIOS, Indus
tríales y comer
ciantes. Podéis ob
tener créditos, s.n 
hipoteca. Grandes 
facilidades. Infor
mes: Payo Gómez. 
13. 4.° 31428 
O E A U Z A M O S 

facturaciones; 
despacho y entrega 
domicilio mercan
cías f e r r o carril 
máxima garantía * 
economía. Trans» 
p o r t e s Coruña^ 
Riego Agua, í a 

F M B A L A J E S a 
domicilio. Co

medores y dormí-
torioa desde MW) 
pesetas. M i g u e l 
Servet, A. bajo. 

• • «084 
§ 1 R V I E N T A í 

EncoQtrac&9 
da dase de útile* 
para la limpim 
Saa An^Féa 0* 
DwwoeHa t:J Grife ̂  

D E P A R A C I O -
^ NES mecáni
cas, de todas dase*. 
Gasógenos 4.500 

fesetas montados, 
'ardo Bazán, 3. 

IVfXJCHO dinero 
1 1 en el Gato Ne
gro. Coruña. 

A S U N T O S . Do. 
cumentos: «fe 

Tribunales. Juzga* 
dos. Oficinas Esta« 
do. Ricardo Seoac-í 

eos v límp os se I Rodríguez. Prccu* 
compran en este i radon Cantó? Pe-



"iIdeai Qctüego 
L A CORUR/r DOMINGO, 28 DE NOVIEMBRE DE 1943 

L a s e i n i d a p r e i M í n de l a A c a í e i i a 
Genera l Nilitar ¡ o r ó l a fiantera, 

en Z a r a i e i a 
E l s o l e m n e a c t o t e r m i n ó c o n u n 

b r i l l a n t e d e s f i l e 

Z A R A G O Z A , 27. E n la Academia 
Cea eral Militar se ha celebrado esta 
mañana el acto d« Jura de la bandera 
de la segunda promoción. Asistieron al 
mismo los generales Sueiro. capitán ge
neral interino de la quinta región; 
Martín Alonso, director general de En
señanza militar; Gaircía Escámez. ca
pitán general de Canarias; Vera de la 
Portilla, Haro Lumbreras, subinspector 
general de la Guardia civi l ; Zabaleta, 
comandante general de Artállftría; 
Fernández Ladre da. Crema des, gober
nador militar; Roldán. director general 
dd Timbre y Monopolio; coronel Fru
tos, jefe accidental de la cuarta región 

' aérea; directores de las Academias M i 
litares de Infantería, Caballería, A r t i 
llería. Ingenieros, Intervención, Inten
dencia, Sanidad, Farmacia y Cuerpo 
Jurídico Militar; los primeros jefes 
con comisiones de todos tos Cuerpos, 
Dependencias. Servicios militares de la 

arnicióo, y otras autoridades. Se ha-

M a n z a n i l l a C E L A D A 

B R E M E N , 
b o m b a r d e a d o 
(CONTINÜACION D E PTMMERA) 
ataque no ha podido alean-zar la ina-
portanda de los úlitimos y recientes 
bombardeos.—( EFE) . 
T R E I N T A Y DOS BOMBARDEROS 

ABATIDOS 
LONDRES, 27/-jComunicado dd M i -

l^sterío deí Aire: "Nuestros bombarde
ros pesados volaron en grao, número so
bre Alemania durante la noche última. 
Berlín era d prinoipaíl objetí-m Persis
tían aún los ialceñdbs provocados en ata-
erues anterüpres y las condiloipnes atmos-
féfitas eran buenas. Las triipulaciónes de-
darao que los cohetes himinosos para 
iluminar el objetivo estuvieron bien con
centrado v y que d bombardeo, fué de los 
más , eficaces. Otra • itnportanite • forma
ción atacó Stuttgart,, donde fueron pro
vocados grandes incendios, especialmente 
alrededor del centro ferroviario. Fueron 
colocadas minas en aguas enemigas. De 
siuestros aparatos "Marauders" no ha 
regresado uno de los que atacaron los ae
ródromos enemigos, distantes unos de 
otros. Treinta y dos de nuestros bom
barderos no han regresado' tampoco".— 
(EFE). 

I BOMBAS SOBRE LONDRES 
LONDRES, 27.--Un pequeño niúmé-

Iro de aviones alemanes franquearon 
ta costa inglesa durante la noohe del 
viernes; uno d© ellos fué derribado 
tTna bomba destruyó un edificio én 
lino de los barrios de Londres, quedan
do sepultadas varias personas. 

El personal de la defensa pasiva se 
esforzó por salvar a las víctimas. Otras 
foormbas fueron arrojadas también en 
«3 Sudeste de Inglaterra, pero no se 
registran víctimas ni daños.—(tSEE). 

LAS VICTIMAS 
LONDRES, 27.—Ss anuncia oficialr 

©tente que un reducido número de 
pereonas han resultado muertas en un 
lagar donde fueron arrojadas bombas 
pos dos aviones alemanés que alcan-
fcaroo la legión londinense ayer noctoe. 
. (EPE). 

liaban también tas autoridades civiles 
y del Movimiento. Ayuntamiento en 
corporación, jefe de. todas las Depen
dencias del Estado. Provincia y Muni
cipio, y numerosas representaciones de 
Entidades económicas' y ctiterales de 
la ciudad, además del Cuerpo consular 
acreditado en Zaragoza, y jefes' de to
do ^ los» Servicios del Partido. 

En la Plaza del Caudillo formaron los 
alumnos en dos agruipaciones, mandadas 
por los comandantes profesores don V i 
cente Gómez Salcedo y don Caríos Her
nández Sánchez. Portaba la bandera el 
número uno de la Academia, sargento ga-
lonista, señor Norlte. Primeramente se 
dijo una misa de campaña oficiada por el 
teniente vicario mayor del Quinto Cuer
po de Ejército, capellán Dedo. Termina
da la ceremonia, se procedió al acto de 
la jura de la babdera, desfilando los 
alumnos ante la enseña nacional, que sos
tenía é general Hidalgo de Cisneros. di
rector , de la Academia, y <á abanderado, 
sargento Norte. Después el general H i -
dalgo de Cisneros pronunció una alocu
ción en la que se refirió al significado 
del adto que se celebraba y a la bandera, 
ante la que los caballeros alumnos habían 
hecho profesión de ft., Es k misrat ban
dera, dijo, que nuestro invicto Caudillo 
restituyó a su primitivo destino de la 
Academia General Militar para la que 
fué expresamente donada por S. M . la 
Reina doña María Cristina. Se ^refiere 
luego a la misión educadora deí̂  Ejército. 
Terminó el acto con un brillantísimo des
file de los alumnos de la Academia^ Ge
neral Militar ante las distintas persona
lidades.—(CIFRA). 

Enlapróximatemporada 
los toreros mejicanos 
podrán aefuar en las 

plazas españo'as 
MIADRID 27.—A medio día de boy, 

y con motivo del próximo viaje a 
Aanérica de les hermanos Antonio 
y Angel Luis Bienvenida se reunie
ron en una comida ínt ima ambos to
reros oon los críticos madrileños de 
prensa y algunos escritores y ami
gos de la famiilia Bienvenida. Pre
sidió el delegado de la sección de to
ros del( Sindicato del Espectáculo y 
crítico de "Arr iba" , camarada Cap-
devila, en unión del padre de los 
Bienvenida. A los postres, pronun
ciaron palabras! de afectuosa despe
dida para los toreros Sánchez Gra
cia, Felipe Sassone. José Mar ía Co
sío, Marqueríe y Capdevila. Este úl
t imo comunicó la noticia de que ayer 
sé habían tenminado satisfactoria
mente las negociaciones que se lle
vaban a cabo para reanudar las re
laciones art ís t icas y culturales con 
Méjico, y que por ello, en la próxima 
temporada los toreros mejicanos ac
t u a r á n en las plazas españolas.—«31-
ÍTRA.) 

T E L E F O N O S D E 
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Redacción en el orimer olso 

SÜOEEE3ÍCIA por BeIMte 
0J8B mé ha, parado el reloj, ¿qné hora es? 

—Pues mira las cinco menos dieas? 
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P o r i . M é n d e z D o m í n g u e z . 

VTCHY, 27.—Ciertos diarlos y emi= 
soras de radio han difundido por el 
mutido determinadas versiones relacio-
nadae oon la situación política interior 
de Francia. Sé ha afirmado, entre 
otras cosas, que el Mariscal Pétain se 
encontraba prisionero d« los alemanes, 
que le impedían tomar parte activa en 
la vida púbüica del país; que, además, 
eufría una grave dolencia se le po
nían inyecciones con excesiva frecuen
cia, y no ha faltado tampoco quien 
asegurara que había presentado la di 
misión como jefe del Estado francés. 

Podemos afirmar categóricamente 
que ©1 Marisoal Pétain goza de mag
nífica salud, y hemos tenido ocasión 
de verlo pasear por Viohy, acompaña
do de. los miembros de su gabinete 
particular, siendo ¿u aspecto físico ex
celente. Se mueve y actúa en el orden 
político con la libertad que correspon
de al Jefe de un Estado, aunque el 
país se vea totalmente ocupado por las 
tropas a l e m á n ^ de operaciones, por 
los motivos de todos conocidoa. 

El hecho que ha originado tanito re-
vueio en diferenAes sectores extratijeros 
lo oonsltiitoye—esto s>í precisa ser dicho— 
cierta divergencia ^ntre la máxima ma
gistratura del Estado francés y las autor 
ridades alemanas; divergencia • que comd 
tantas otras cosas ocurridas desde d año 
ig^o es en la actualidad objeto de ne
gociaciones y se confía en quê  podrá lle
garse a un acuerdo que no sólo permita 
la continuación de la marcha del apara
to gu'bernamenital dé Francia, en todos 
sus aspectos, sino. que acaso contribuya a 
reforzar aún más la legitimidad y I*, 
potencia del Gabinete de Vichy. 

Este intercámlbio de criterios y pare
ceres se efectúa en «na afcmósíera de 
máxíima serenidad por amibas partes, y 
pudiera suceder que, sin esperar al des
arrollo normal del proceso, surgiera usa 
tercera solución puramente francesa. 

Lamentamos no poder ser más ^explí
citos, pero la delicada trama dipdomática de 
¡as conversaciones, exige evitar toda in-
disortción que pudiera entorpecer la jus
ta evolución del problema. 

Se trabaja, pues, sin mayores apuros, 
tras las bambalinas, en impaciente • espe
ra de que se levante el telón, para lo que 
se espera no sea ni comedia ni tragedia. 

El pueblo de Berl ín 
pide represa l ias por 

los bombardeos 
a é r e o s 

BERILTN 27.—iEn un edítariaU del 
diario "Der Angriff" que pudiera 
bien titularse "¡No importa!", el doc
tor Ley analiza la actitud observada 
por la población berlinesa dorante los 

R A S G O S 
Ayer fondearon en nuestro puerto va

rias unidades, cruceros, y destrugtores, de 
la Escuadra. Los coruñeses, para quienes 
los gloriosos barcos son foiejos ¡amigos, 
no dejan por eso de aprovechar un rath-
lio de benignidad del tiempo para acer' 
car se tal muelle y ' dedicarles \un momento 
de contemplación, 

Nuestras calles han sido invadidas por 
la marinería que, ésta tarde deshancará^ en 
los bailes populares a los mejores baila
rines de la ciudad, tatúo civiles como mi" 
litares, y de ves en cuando, las rúas 
abrillantadas por la lluvia tendrán un re
flejo marcial al ritmo seguro del Paso 
de la patrulla marinera. 

La compenetración de esta ciudad, me
cida ¿n el mar, bresada por la monótona 
canción de cuna de las olas, con esa Es
cuadra que de ves en cuando alegra nues
tra bahia con su presencia pulcra y mi
litar, se traduce en esa ¡admimtíva pere
grinación de los coruñeses al puerto y en 
la acogida cordidisima con que oficia
lidad y marineros son recibidos en todas 
partes. 

E l día uno, los poderosos cruceros y 
esos peligrosos galgos del mar que son 
¡os destructores, leüarán mielas, dobla
rán por detrás del viejo castillo de San 
Antón y se harán a la mar. La Coruña 
seguirá su alegre ritmo cotidiano olvi
dada de estos vjsjos amigos y de su cor
ta estancia mtre nosotros, ¿ero dispues
ta siempre ct recibirlos con el mismo jú
bilo con que la novia ilusionada flamea 
su blanco pañuelo al ver aparecer en el 
horizonte el penacho de humo del barco 
en que viene todo su amor. 

Que algo de esto es para La Coruúa 
la Escuadra española; un amor de siem
pre que nos enorgullece tener entre nos
otros en los cortos días que sus naves 
descansan de sus singladuras de pas o de 
guerra en nuestro puerto. 

úl t imos ataques aéreos a la capital. 
Dice que en una inspección girada 
a los , barrios m á s afe Otados por los 
bombardeos no ha podido ver en los 
rcstrois m á s que una. expresión: la 
del odio al adversario, y no ha oído 
m á s que una pregunta: ^ C u á n d o 
se tomarán represalias?" M doctor 
Ley atribuye la acción aérea b r i t á 
nica a una mala situación interior 
de Gran Bretaña, que—afirma—le 
impulsa a tratar de deshacer la mo
ral del pueblo alemán. "Esta, con
tinúa, es completa y ha sido nece
saria esta ceguera inglesa para que 
los alemanes sientan odio óontra sus 
enemigos. Berlín, termina diciendo el 
artículo, no tiene más lema que éste: 
"Resistiremos a pesar de todo. Nun
ca capitularemos. ¡Venganza!". — 
CEFTE.) 

it!iH»niiniimnmmminnim»niiniiíii»mn!iiiHnimi 

" E C C L E S I A " 
órgano de la Dirección Central dé la 
Acción Católica Española, publica en 
su sección "La Voz de los prelados" 
todos los documentos dél Bpis:opadc 
español, difundiendo así las normas y 
enseñanzas de la jerarquía eclesiástics 

PRECIOS D E SUSCRIPCION 
España Extranjero 

as r 

P o r J o s é M a , d e C a r r o l c 

Hc^y dorhingo, día aS. cooniea^ tí 
ano litúrgico, y Se denomina 7 5 
pnmer período Adiviento. A.dv 
es igual que llegada que Se m viento 
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P O N C H E A S T U R I A N O 
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ina a. 

después de una « s p e r a V n h e S S ^ 
cargada de ansiedades, Todos e- y 
ramos a%o: e/l genera! que lucJ* 
frente de sus soldados espera d'a" 
reí de la victoria para sus ar'm!'. 
vencedoras. E l maestro espera 1 
contempíar los ojos dilatadamerte 
abiertos de sus discípulos y abriV! 
la esperanza de ver al niño t ra j . 
formado en; hombre. Los encarcela
dos esperan la libertad. Los humilla", 
dos sueñan con la venganza. Todo-
esperamos». 

La.Humanidad también ha «pe, 
rado. Era el único recurso q n t k 
quedaba después de la amargura ¿li 
primer pecado de Adán. Y espera' 
ron con lágrimas de penitencia 
través del mundo dolorido, duramj, 
cuatro mil años. Larga espera, pero 
al fin, se vieron cumplidas sus espê  
ranzas y enjugadas sus lágrimas 
De cuándo en cúando la voz de los 
profetas^ pregonaba a los pueblos 
sus extáticas revedaciones acerca de 
la venida del Redentor y los sosífr 
nía en la esperanza de verse libe-
rados. 

Está historia de clamores y sus
piros de la humanidad que, en me
dio de sus pecados y extravíos busca 
la senda y la luz del cielo para ca
minar segura, es la que representa 
este breve período del Adviento es 
que la Iglesia hace surgir t travísi 
de la magnificencia de su liturgia, 
la voz de los profetas y las creacio
nes encendidas en las que la huma
nidad, representada en e¡ pueblo e* 
cogido, expresa su petición constan
te para que las nubes lluevan al 
Justo; para que se abra la tierra y 
germne en ella el Salvador; para que 
venga el Rey que ha de venir. 

Todo esto es lo qué representa el 
Adviento. La liturgia ha recogido y 
hecho suyos los deseos y las prome
sas de una esperanza de liberación, 
Y la Iglesia se ve traspasada de 
gozo en ©stós.días, como se vió el 
profeta Isaías cuando vislumbró la 
silueta del Redentor en el confín 
los cuatro mil años. Y se va albo* 
rozando cada vez más a medida que 
corre el tiempo y se acerca el ctini' 
plimiento de las profecías; e incita 
a prepararse para recibir al Señor, 
con la penitencia, "Haced penitencia 
porque se.acerca ©1 reino de los cie
los, grita el Bautista eii las orillas 
•verdes del Jordán. "Ven, Señor, y 
no tardes". "Manifiesta, Señor, tu 
poder, y ven". Así dama la liturgia 
en Adviento. 

Y la voz de la Iglesia no es solo 
un recueirdo de qiue la expectación 
anhelante por la venida del Reden
tor; conmemora un acontecimiento 
que le traerá realidades palpables. 
Es la preparación para recibir al 
Mesías, al Cristo que ha de salvsr 
al mundo, y que viene por la graíia 
a nuestros corazones. Recueros 
también, en éd "primer domingo 
Adviendo, la tercera venida 
Cristo que, en vez del amor envuaW 
en Unos pobres -pañales, traeré a to* 
da la^ humanidad el pavor que P^' 
tan la gloria y la majestad al M j 
Ju tó de todas las criaturas. Venara 
blandiendo la espada de la jusW'a. 
pero no caerá temible para aqueuo» 
que guardaron su ley. .... 

Tres, pues, van a ser la^ veai^ 
de Cristo: la primera, humilde y 
condida al portal de Befen; l a * 
gunda, misteriosa y, llena de afflw *| 
alma de los fieles, y la tercera, * 
rrible y armado de la espada twh.^ 
rante de su justicia para J"2?31 
mundo. W t M - -.^ ha 

d« 

En la primera venida. Cnsw 
sido Juzgado in jus tamente^ m 
chos.' En la segunda, nos 
tos mediante la gracia. En la -
ra, E l juzgará a todos. ^.^¡¿u. 

Adviento, tkmpo de e ^ P ^ j 
Esperemos eu la venida de 
nuestros corazones, r rep^ ^ 
desde ahora para cefcbrar la 
Navidad. 
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